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CONVIVENDO COMAS PLANTAS DANINHAS

Carlos Roberto Spehar (Embrapa Cerrados), 
Roberto Carvalho Pereira (Universidade de Brasília)

Resumo

A história da convivência dos seres humanos e das plantas é apresentada, 
indistintamente de serem classificadas como daninhas, invasoras ou cultivadas. 
No principio da agricultura, após o término da última grande era glacial, surgiram 
plantas próximas dos cultivos atuais, resultado de um extraordinário espetáculo 
de diversidade. Na seleção de variações genéticas favoráveis, os seres humanos 
iniciaram a domesticação, dominando espécies e variedades que dependem 
de cultivo para sobreviver. Características de persistência das plantas, que as 
tornam invasoras indesejáveis, foi fator-chave na origem dos principais cultivos 
conhecidos, graças a mudanças estratégicas. A estreita relação entre os seres 
resultou em co-evolução. Plantas invasoras podem atuar como aliadas do 
agricultor, geradoras de biomassa protetora, cicladoras de nutrientes, rompedoras 
de camadas compactadas, indicadoras de condições do solo e na sinergia 
sobre os cultivos. O convívio deve continuar no futuro, com avanços em 
exploração diversificada, baseada na ampliação de estudos sobre a biologia 
das espécies em associação às práticas agrícolas, as interações entre elas e 
os cultivos, à busca da sua domesticação, criando novas funções e oportunidade 
para compor sistemas produtivos. A convivência do futuro, incorporando a 
ferramenta da biotecnologia, possibilitará aperfeiçoar o manejo integrado e se 
caminhará em busca da exploração agropecuária conjugada ao equilíbrio 
ambiental.

Palavras-chave: co-evolução, diversidade, domesticação, persistência, manejo 
integrado.

CO-EXISTING WITH THE WEEDS

Abstract

The history of co-existence of human beings and plants is presented, 
irrespective of their classification as weeds, invaders or cultivated. At the beginning 
of agriculture, which coincides with the end of the last great ice age, there came 
to existence plant species near to modern crops, as a result of extraordinary 
spectacle of diversity. By selecting favourable genetic variations, humans initiated 
the domestication, dominating species and varieties that rely on cultivation for 
survival. Characteristics of persistence, turning the plants into invaders, were 
also a key-factor in the origin of existing main crops, thanks to strategic changes. 
The close relation among the living beings resulted in co-evolution. Weeds can 



become farmers’ allies, by generating protective mulch, indicating soil condition, 
breaking hardpan and by acting in synergy to the crops. This co-existence 
must continue in the future, based on advanced studies of species biology, 
associated with agricultural practices, on interactions among weeds and crop 
plants, and on the search of their domestication, finding new functions and 
opportunity to participate in production systems. Co-existence, in the future, 
incorporating the tools of biotechnology, shall improve integrated management, 
preparing the journey for agricultural exploitation conjugated with environmental 
balance.

Key-words: co-evolution, diversity, domestication, persistence, integrated 
management.

Introdução

A melhor definição para o tema seria convívio com as plantas, sem discri- 
mina-las, como se pretende demonstrar. A convivência, com história, hoje mais 
conhecida, explica o porque da existência dos seres humanos, que têm per­
sistido desde há centenas de gerações. Na trajetória evolutiva, tem-se realizado 
a transferência de um legado, como os elos de uma corrente, as plantas cultiva­
das e todo o conjunto a elas relacionado. Conhecer como e onde surgiram, nas 
diversas comunidades, é de importância para a valorização das espécies vege­
tais. Outro ponto relevante, a ser considerado, é a evidência de grandes mudan­
ças globais, com reflexos sobre a continuidade desse processo milenar.

Na atualidade, o crescente distanciamento entre o agricultor e as plantas 
ameaça o próprio convívio e a sobrevivência da humanidade. Desde os primór­
dios da agricultura, provavelmente iniciada no período Holoceno, intensifica-se a 
associação de plantas e seres humanos, com indícios da domesticação (Gupta 
et al., 2004). As condições climáticas favoráveis possibilitaram a expressão de 
variabilidade nas espécies existentes. Ao apropriar-se das combinações favorá­
veis, sobre as quais passa a ter controle, surgem o agricultor e as plantas 
cultivadas. Iniciou-se o período das grandes transformações nas comunidades 
que, ao deixarem a vida nômade, criaram as cidades e a civilização.

A conversão de plantas ou animais silvestres em cultivo depende de tem­
po e dedicação, porque, em geral apresentam características problemáticas, 
como presença de substâncias tóxicas, as mesmas que as protegem de pra­
gas; dificuldade na colheita, por deiscência; substâncias indesejáveis na cober­
tura de sementes. Entretanto, por ações repetidas ao longo do tempo, os 
caracteres desejáveis foram se fixando, por aumento da freqüência de genes 
favoráveis (Diamond, 1997).

Quando se observam as comunidades vegetais associadas ao ser huma­
no, em um contexto mais amplo, verifica-se que nenhuma planta merece ser 
rotulada de daninha. A definição sugere que são indesejáveis, causam proble­
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mas, comprometem os cultivos, reduzem o rendimento, danificam a qualidade, 
ameaçam o produtor. Por outro lado, quando classificadas como invasoras, por­
que dominam áreas que se espera sejam cultivadas com espécies úteis, fica a 
impressão de que são agressivas e danosas, tornando-se grandes ameaças. 
Nos dois casos, elas tomam, de forma ostensiva, o lugar das plantas de interes­
se, ameaçando a atividade econômica.

Como tirá-las do papel de vilãs e atribuir-lhes a devida importância, esta é 
a questão. Ou melhor, como entender que, ao longo do desenvolvimento da 
agricultura, tornaram-se indesejáveis. Apropria história nos mostra que as co­
munidades humanas sempre fizeram algum tipo de uso das plantas que esta­
vam ao redor, justamente por haver um convívio.

No princípio da agricultura, supõe-se que a atividade de coleta passou a 
ceder espaço para a semeadura e o cultivo. Esse fenômeno ocorreu em diver­
sas partes do mundo, criando meios para a organização social (Diamond, 1997). 
No processo de domesticação aumentava-se a freqüência das plantas favorá­
veis em uma comunidade vegetal, por alguma vantagem funcional, como alimen­
to humano e animal, na produção de fibra, na medicina. Dentro dessa perspec­
tiva, transportando para os dias atuais, seria como, por exemplo, enriquecer um 
bioma natural, como o Cerrado com plantas originárias dele mesmo, que trou­
xessem alguma das vantagens mencionadas.

Portanto, no ambiente original, provavelmente nenhuma planta deixava de 
ter função e o conceito de daninha era pouco relevante. Poderia existir um outro, 
o de nociva, pelas conseqüências negativas a humanos e animais domésticos. 
Portanto, quase todas tinham alguma utilidade e, de acordo com a importância 
relativa, eram mantidas em proporções adequadas. O princípio do equilíbrio, que 
se encontra demonstrado em áreas naturais, habitadas por grande número de 
espécies, era considerado nessa relação de convivência (Spehar, 2004).

Em contraste com a agricultura tradicional diversificada, nos tempos atu­
ais, com o predomínio de monocultivos, acumulam-se problemas de manejo 
das plantas que ocorrem onde não são desejadas. As soluções, ainda que 
complementadas por métodos avançados de melhoramento, como a transgenia, 
e de controle integrado, não são definitivas.

Interações entre plantas e o meio ambiente têm se tornado em referência 
para o agricultor formar sua base de conhecimento onde cultiva. Assim, a fun­
ção como indicadoras da condição de solo e potencial de resposta podem ser 
medidos pelas plantas daninhas.

Este trabalho está focado na busca do equilíbrio, em base a experiências 
acumuladas durante os milhares de anos da existência da agricultura. Na abor­
dagem, analisa-se o efeito das ações humanas sobre o ambiente e as plantas, 
em uma interdependência que se pode chamar de co-evolução. Distúrbios, cau­
sados pelas ações incontroladas, em grande parte explicam o desequilíbrio. 
Pretende-se resgatar o conceito de convívio, até mesmo para que a evolução 
continue, como têm ocorrido, de forma participativa.
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Convívio do Homem com as Plantas

Longa História

A história da associação dos seres humanos com as plantas é marcada 
pelo convívio. Este é compreendido por co-habitar, estar próximo ou desenvolver 
uma relação de afinidade durante as fases vitais. Equivale a dizer que nas 
diversas etapas desde a germinação, a emergência, o crescimento e o 
desenvolvimento observam-se e analisam os eventos. Esse acompanhamento 
é peça-chave no que se denomina domesticação.

A ação de domesticar, ou selecionar plantas favoráveis, por suas 
características de utilidade, se iniciou provavelmente no Holoceno, entre 10 a 
13 mil anos antes da época atual (AEA) (Gupta, 2003). Nesse período, terminou 
a última grande era glacial e o clima tornou-se gradativamente favorável ao 
crescimento das plantas, com espetacular aumento da biodiversidade. 
Populações de espécies vegetais, que se encontravam circunscritas a territórios 
pequenos, aumentaram colonizando novas áreas livres do gelo. A grande 
multiplicação originou novas combinações genéticas e mutações. Estas, quando 
identificadas pelo homem, foram mantidas, dando origem à imensa diversidade 
encontrada nas plantas domésticas.

Entretanto, mesmo com as vantagens do clima ameno, ocorreram 
períodos curtos de recorrência, com temperaturas menores e estresses de 
umidade. Essas alternâncias forçaram as populações humanas a se organizar 
e salvar excedentes para sobreviver períodos de escassez, uma vez que haviam 
iniciado hábitos sedentários (Diamond, 1997).

Em contraste com as que se desenvolvem via seleção natural, preservando 
características que asseguram a sua sobrevivência no ambiente onde ocorrem, 
as plantas domesticadas têm sido submetidas a condições de cultivo que as 
impedem de se propagar de forma independente. Portanto, nesses ambientes 
a tarefa dos seres humanos passou a concentrar-se em explorar a diversidade 
e a variabilidade genética. Esta foi sendo acumulada pelo processo de seleção 
das combinações mais favoráveis.

No mesmo período geológico evoluíram diversas espécies, precursoras 
das plantas domesticadas. As ações humanas, preservando formas satisfatórias 
aos cultivos, ocorreram em diferentes locais do mundo, em um período 
aproximado, como se pode apreciar pelos dados históricos (Tabela 1).

No oriente próximo, onde se encontram Irã, Iraque, Síria, Turquia, Líbano, 
Jordânia, Palestina e Israel, surgiram espécies vitais como o trigo, a cevada, a 
ervilha, a lentilha e a fava Na China, índia e Sudeste Asiático, domesticou—se 

o arroz, o guandu, a cana-de-açúcar e espécies de algodão (Gossypium arboreum 
e G. herbaceum). Na África foram obtidos o milheto, o tef. Na América foram 

selecionados o milho, a batata, o tomate, a quinoa, o amaranto, as pimentas e 
os pimentões, espécies de algodão (G. barbadense, G. hirsutum). Os relatos
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Tabela 1. Época de domesticação de cultivos estratégicos em relação aos 

centros de origem.

Cultivo Espécie Centro Época (anos AEA)

Trigo T monoccocum
T turgidum 
Triticum aestivum

Oriente 7000 - 12000

Arroz Oryza sativa China
O. glaberrima África 3500 - 6500

Milho Zea mays América 7500 - 12000

Feijão Phaseolus vulgaris América 5000 - 7500

Algodão Gossipium arboreum
G. herbaceum India 4000 - 5000

Algodão G. hirsutum
G. barbadense América 3000 - 5000

Cana-de-açúcar Sacharum officinalis India 4000 - 6000

Batata Solanum tuberosum América 4000 - 6000

Kenaf Hibiscus cannabinus África 3000 - 4000

Quinoa Chenopodium quinoa América 5000 - 6000

Amaranto 
gran itero

Amaranthus cruentus 
A. cauda thus 
A. hypochondiacus América 6000 - 8000

Amaranto A. gangeticus
A. edulis

índia
hortaliça China 5 000 - 9000

mostram que as ações humanas iniciaram há pelo menos 12000 anos, sob 
condições de clima ameno e favorável ao surgimento de variabilidade genética 
(Diamond, 1997; Gupta, 2003). Combinações de temperaturas, umidade e níveis 
diferenciados de fertilidade do solo resultaram na última grande explosão vital 
no Planeta Terra.

Curiosamente, em todos os locais correspondentes aos centros de 
origem, ocorrem também espécies aparentadas ou ancestrais das plantas 
domesticadas. Na atualidade, muitas destas plantas ancestrais são classificadas 
como daninhas, infestantes ou nocivas.

Portanto, em última análise, as diferenças entre elas são marcadas, em 
muitos casos por alguns genes estratégicos, mantidos ou eliminados no 
processo; em outros, por fusão de genomas, como o trigo, o amaranto, a quinoa. 
Na Tabela 2 encontram-se algumas espécies domesticadas e seus respectivos 
ancestrais que, quando ocorrem em campos de cultivo, são classificados como 
plantas daninhas.

Desde que se iniciou como agricultor, o ser humano passou a buscar 
algum tipo de domínio sobre as plantas. Isso quer dizer que, ao acompanhar o 
seu ciclo biológico, por repetidas gerações, foram realizadas seleções que 
resultaram em controle sobre as várias etapas do ciclo vital.
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Tabela 2. Cultivos domesticados com as respectivas espécies ancestrais e 
proximidade genética.

Cultivo Espécie Proximidade
Cultivada Ancestral Genômica

Trigo Triticum aestivum T taurchii

Haynaldia villosa Maior/lntermediária
Arroz Oryza sativa O. rufipogon Maior
Milho Zea mays Z. mexicana Maior
Feijão Phaesolus vulgaris P. coccineus,

P. acutifolius Maior/lntermediária
Aveia Avena sativa A. canariensis Maior
Sorgo Sorghum bicolor S. sudanense Maior
Kenaf Hibiscus cannabinus H. sabdariffa Menor
Cana- Sacharum officinalis S. robust um Intermediária
ae-açucar

Batata Solanum tuberosum Solanun phureja Maior
Quinoa Chenopodium quinoa C. album, C. nutallie Menor/Maior
Amaranto Amaranthus cruentus, A. spinosus Menor/Maior/

& . cauaatnus A. retroflexus Maior/Menor
A. hypochondiacus A. viridis

A. blitum

Não é necessário se reportar a eventos históricos, distantes de nossa 
época, para entender como as plantas se tornam domésticas. Ainda na 
atualidade, persiste a agricultura tradicional, nos centros de origem das principais 
espécies conhecidas. Na América do Sul encontra-se a origem de plantas de 
interesse econômico mundial, como a batata, o amendoim, a mandioca e outras 
para a agricultura do futuro, como a quinoa, o amaranto. Pela diversidade 
existente, se pode medir os efeitos da ação humana na domesticação, salvando 
variedades de plantas. Aí também se encontram espécies do mesmo gênero 
de domesticação, ocorrendo como invasoras.

Ao longo da história, o cultivo passou a tomar lugar e as plantas desejadas, 
dependentes do cultivo, deixavam de colonizar as áreas de forma espontânea. 
Um dos exemplos mais antigos que se tem notícia entre o limite de planta 
daninha e cultivada registra-se no gênero Amaranthus spp., Amaranthaceae. 
Em áreas de pesquisa arqueológica, vilas de pescadores datadas de mais de 
10000 anos, encontrou-se vestígio de sua presença junto aos objetos humanos 
(Brenner & Williams, 1995). Este evento mostra que esta associação tinha 
importância alimentar.

Como fato relevante tem-se que a diferença a separar espécies invasoras 
ou daninhas das cultivadas do gênero Amaranthus é a coloração da semente.



As que apresentam semente clara não têm dormência, em contraste 
com as que apresentam sementes pretas, que se armazenam no solo, germinam 
gradativamente e colonizam áreas sob cultivo. As domesticadas, para se 
propagar, precisam da interferência humana. Esse é um exemplo de um controle 
sobre a propagação, oriundo de pequena modificação genética (Spehar, 2003).

Esta característica é condicionada por apenas um par de genes (Brenner 
& Williams,1995). Portanto, o limite entre elas é muito tênue. Neste gênero, 
com espécies domesticadas em várias partes do mundo, invariavelmente os 
ancestrais apresentam sementes de coloração escura, dormentes. Isto sugere 
que mutações estratégicas têm ocorrido ao longo de milhares de anos e têm 
sido recuperadas em comunidades tradicionais (Spehar, 2004).

Mutações semelhantes têm sido encontradas em outras espécies como 
a soja (Glycine max), o trigo (Triticum aestivum), aveia (Avena sativa) e a batata 
(Solanum tuberosum). Ainda que houvesse necessidade de controle, nos primór­
dios da agricultura, algum tipo de dormência ou rusticidade era preservado. 
As sementes dormentes apresentavam maior durabilidade e podiam ser arma­
zenadas por longo prazo ou a ressemeadura natural era de interesse, pois au­
mentava a frequência dos indivíduos desejáveis, diminuindo-se gradativamente a 
presença das plantas concorrentes. Em muitos casos adeposição de substân­
cias tóxicas as tornavam protegidas de pragas, como a saponina em quinoa 
(Spehar, 2003).

Portanto, diversas espécies de plantas estiveram associadas aos sistemas 
agrícolas. Estes evoluíram de um contato mais íntimo do ser humano com as 
espécies vegetais que ocorriam sob cultivo intensivo em pequenas áreas, para 
uma agricultura extensiva, propiciada pela revolução industrial, com aumento 
no uso de máquinas, desde há pelo menos 150 anos. Nesse processo, muitas 
espécies secundárias, com as quais se convivia, passaram a competir por 
espaço, luz, nutrientes e água nos cultivos de interesse econômico. Isso gerou 
a necessidade de intensificar o controle.

A tentativa de eliminá-las dos cultivos econômicos baseou-se ainda em 
observações da natureza. As comunidades tinham a percepção de que certas 
plantas inibem o crescimento de outras. Daí surgiu o conceito moderno de 
herbicida, ou uso de substância que impedisse outras plantas de crescer, além 
das desejáveis.

Necessidade de Controle

Com características que tornavam os cultivos cada vez mais dependentes 
do homem, passou a crescer o controle sobre as plantas de menor interesse 
ou competidoras. No processo seletivo, isto equivale a dizer que o aumento na 
proporção de plantas em uma comunidade sob cultivo passava a depender da 
interferência humana.
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Essa característica levou a selecionar espécies com grande produção 
de sementes, sem dormência, que germinassem prontamente. Por aumento 
na sua quantidade, há um predomínio. Essa maior proporção lhes dá vantagem 
competitiva na colonização de área. As principais características que separam 
as plantas daninhas ou silvestres das cultivadas estão apresentadas na Tabela 
3. Estas são estratégicas no controle em todas as fases de crescimento e 
desenvolvimento.

Tabela 3. Características de separação entre plantas silvestres e domesticadas

Característica Silvestre Domesticada
Altura de planta Elevada Reduzida
Ramificação Intensa Pequena
Maturação Indefinida Coincidente
Semente Dormente Não-dormente
Deiscência Presente Ausente
Trilha Difícil Fácil
Germinação Não-Sincronizada Sincronizada
Pelos, Espinhos Presentes Ausentes
Toxina Presente Ausente

Nos sistemas agrícolas primitivos, o controle das plantas competidoras 
passa a ter função menor, ainda que houvesse possibilidade de perda. Na 
agricultura tradicional ou de subsistência que persiste nos dias atuais, a colheita 

é manual. A presença de plantas de outras espécies, dentro de limites, não 
tem se constituído em problema. Por outro lado, na agricultura moderna, com 
semeadura, tratos culturais e colheita mecanizada, o controle é uma 
necessidade premente.

A impressão que se tem é que as plantas de menor interesse imediato, 
com dormência, não sofreram alteração em suas populações naturais. 
Entretanto, pudesse o agricultor dos primórdios prever o futuro, teria selecionado, 
em todas as espécies ao redor, as plantas com características de controle, 
sem eliminá-las. Assim, seria possível estabelecer uma relação entre dormência 
e sua ausência que fosse conveniente na proporção dos indivíduos em uma 
comunidade. E ter-se-ia evoluído para outros modelos de convívio com as plantas.

Por outro lado poder-se-ia, com base nas exigências climáticas, sincro­
nizar o desenvolvimento das espécies, para controlar sua interferência nos cul­
tivos econômicos. Assim, as plantas seriam adaptadas às condições que me­
lhor se desenvolvem, de forma não coincidente.

Em decorrência desse grande salto entre a agricultura de pequena esca­
la e a praticada em grandes áreas, a convivência tornou-se mais difícil. A solu­
ção para impedir a colonização de áreas agrícolas por plantas de menor expres­
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são passou de métodos mecânicos a químicos, com o uso cada vez mais intenso 
de herbicidas.

Entendendo a Variabilidade

As plantas cultivadas ou não apresentam variabilidade genética. Esta se 
explica, por exemplo, como uma espécie coloniza e se estabelece em ambien­
tes tão variados de solo, clima, latitude. Desde o início da grande colonização, 
acumularam-se grandes variabilidades genéticas nas espécies. Muitos genomas 
haviam sido definidos pela evolução desde há milhões de anos. Isto se verifica 
com várias das espécies cultivadas. Todas apresentam, como ancestrais, 
genomas mais simples.

A junção de genomas, um recurso evolutivo para aumentar a plasticidade, 
fruto da maior quantidade de material genético, ensejou oportunidade para au­
mento da variabilidade. Como exemplos clássicos de plantas poliplóides estão 
o trigo, a aveia, o centeio, a cevada, o algodão, o kenaf, a soja, a batata e a 
mandioca. As mutações acumuladas ao longo de gerações fizeram com que 
indivíduos com combinações genéticas de adaptabilidade sobrevivam, originan­
do um fluxo contínuo de novas populações.

A título de exemplo a quinoa e o amaranto (A. caudatus), ambos de origem 
andina, paleo-halotetraplódies, apresentam variabilidade impressionante, fruto do 
cultivo em diferentes ambientes, por onde a civilização inca se dispersou. Isso 
equivale a dizer que, na convivência, as diferentes combinações que interessa­
vam às comunidades eram selecionadas, para compor novas populações.

Aqui vale uma comparação entre a seleção natural e a humana, para 
entender a dinâmica populacional das plantas. Na primeira, indivíduos com mai­
or adaptabilidade a fatores ambientais como estresse nutricional, hídrico, de 
acidez e produzem sementes em maior quantidade. Isto é, deixam maior núme­
ro de descendentes. Assim, após gerações, a população original não será mais 
encontrada. Isto foi amplamente estudado, até mesmo com plantas domestica­
das (Harlan, 1976). Nestas, dependentes do homem, as diferentes combina­
ções são mantidas por caracteres de interesse, como rendimento, tolerância à 
seca, resistência a doenças, ainda que outras características de sobrevivência 
não as favoreçam. Portanto, por interferência humana, a variabilidade é conservada.

Entretanto, a diversidade está presente nas plantas daninhas ou invaso­
ras, as quais se poderia chamar mais apropriadamente de co-adjuvantes, como 
se verá a seguir. São comuns populações de picão preto, buva, beldroega, 
amaranto (várias espécies), em diferentes áreas sob cultivo. Trabalhos sobre a 
sua morfologia mostram que há variabilidade genética, expressa por diferenças 
em coloração de caule e da flor, hábito de crescimento, presença ou ausência de 
pubescência, acamamento, deiscência das sementes e taxa de germinação (in­
versamente proporcional à dormência). Essa observação tem sido decisiva no 
processo de domesticação.
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Plantas Aliadas

A reação natural, diante da ocorrência de plantas onde não são deseja­
das, como picão ou leiteiro em uma lavoura de soja, é a sua eliminação, antes 
que se torne ameaça. O raciocínio comum é de que sufocam a cultura, compe­
tindo por água, luz e nutrientes, além de reduzir o rendimento e a qualidade do 
produto final, na colheita. Desde a antigüidade tem se desenvolvido esse con­
ceito, baseado nos males causados por elas.

Por outro lado, há conceitos mais amplos ou favoráveis como “planta 
daninha é uma flor disfarçada". Ou, planta daninha é aquela cujas virtudes não 
foram ainda visualizadas (Robinson 2004). No passado, muitas das espécies 
daninhas foram usadas como alimento humano e animal e produtos farmacêuti­
cos, como o amaranto (Coons, 1981). Esses usos encontram-se em fase de 
resgate citando-se o exemplo do seu controle, no consumo como forragem para 
ovinos, em áreas de pastagem infestadas (Olson & Lacey, 1994).

As plantas que colonizam as áreas agrícolas, modificadas pelo homem, 
se adaptam às novas condições ambientais. Daí, a tornarem-se invasoras, de­
pende do manejo a que venham ser submetidas. Entretanto, vale a pena salien­
tar alguns dos pontos favoráveis da sua presença.

Muitas plantas daninhas protegem a superfície do solo, principalmente 
no período da seca no Cerrado, quando a cobertura do solo é pobre. Pelo substrato 
e atividade radicular que produzem, podem afetar positivamente a meso e micro 
flora e fauna do solo, tendo efeito de controle biológico sobre insetos-peste.

Acrescenta-se ainda, que algumas espécies apresentam sistema radicular 
vigoroso e tolerância à seca, colonizando áreas com a umidade residual que as 
plantas cultivadas não conseguem. Contribuem para quebrar camadas 
compactadas e, em solos com perfil corrigido podem atingir profundidades sur­
preendentes, aumentando a drenagem, aeração e deposição de matéria orgâni­
ca nas camadas inferiores do solo (Spehar, 2005). Esse fator é de relevância em 
ambientes como o do Cerrado. Os seus solos são diretamente dependentes da 
matéria orgânica para atingir estabilidade de produção.

As plantas daninhas podem ainda recuperar N e K nas camadas profun­
das, não atingidas pelas raízes das plantas cultivadas e trazê-los à superfície do 
solo. As diferentes plantas, daninhas ou não, podem ser acumuladoras de nutri­
entes em solos deficientes e criar condições favoráveis para os cultivos subse­
quentes. Há exemplos como deficiência de zinco em milho sendo contornada 
pelo emprego de plantas acumuladoras ou que disponibilizam nutrientes duran­
te período de descanso ou rotação/sucessão (Rogers et al., 1939; Arihara et al., 
1991). Plantas podem ser empregadas como indicadoras de depósitos minerais 
como cobre e selênio e da qualidade da água subterrânea (Brools et al., 1972).

O valor das plantas daninhas pode estar na sua habilidade de revelar 
informação sobre as propriedades dos solos sob cultivo, em relação a níveis de 
nutrientes, pH e camada de compactação. Há pelo menos 80 anos já se obser- 
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vavam as plantas como indicadoras. Cada planta é o produto das condições em 
que cresce e é, portanto, a sua medida (Frederick Clements, 1920). Como con- 
seqüência, cada resposta fornece uma pista sobre fatores que devem ser traba­
lhados. No Brasil, há indicações de que aumento na freqüência de amendoim 
bravo {Euphorbia heterophylla) pode estar ligada à deficiência de molibdênio, 
enquanto a guanxuma {Sida rhombifolia ) pode indicar solo compactado 
(Primavesi, 2005).

Certas plantas são mais adaptadas a solos com pH mais elevados; ou­
tras a solos ácidos e essas particularidades têm sido observadas desde a anti­
guidade. Fator importante na diversidade, as plantas daninhas desenvolvem 
ecótipos que diferem uns dos outros em morfologia e exigências de solo. Algu­
mas apresentam maior tolerância à acidez do solo, por exemplo. Essas diferen­
ças podem ser aproveitadas e seleções adicionais podem aumentar a magnitu­
de, tornando-as indicadoras ou fonte de genes para tolerância.

As plantas melhor expressam seu papel de indicadoras quando crescem 
em comunidade, pelas relações de similaridade que existe entre elas. 
As características morfológicas das plantas em uma comunidade indicam as 
condições físicas e químicas de solo. O crescimento vigoroso de leguminosas 
pode ser um indicativo da falta de nitrogênio, tanto quanto não leguminosas 
podem apresentar-se com menos vigor e folhas amarelas no mesmo ambiente.

Agricultores que observam, vão verificar que a população de plantas dani­

nhas muda suas características em função das práticas agrícolas. Portanto, 
dentro de limites, é possível torná-las suas aliadas.

O fator-chave de sucesso passa a ser manejo, com práticas que mante­
nhas as populações sob controle. A identificação das espécies presentes servi­
rá de base para um planejamento de manejo de solo e de cultivos, com maior 
probabilidade de acerto..

Interações Entre as Plantas

A impressão geral que deixam é que plantas daninhas causam perdas e, 
por isso, são indesejáveis em um cultivo econômico. Entretanto, as plantas co­
adjuvantes podem ter efeito benéfico sobre eles. Suas ações positivas podem 
compreender multiplicação de micorrizas, diminuição de impacto do monoculivo, 
pela descontinuidade, efeito alelopático sobre outras espécies, limitando o seu 
crescimento, fixação de nitrogênio. Esses fatores têm sido muito pouco estudados.

A presença de plantas multiplicadoras de micorrizas e fixadoras de nitro­
gênio pode ser aproveitada na agricultura. Assim, quando o seu efeito é positivo, 
multiplicando-as e beneficiando os cultivos, deve-se considerar o seu manejo de 
tal forma que os benefícios superem os possíveis danos causados por competi­
ção (Spehar, 2005). Em uma infestação é possível, via o manejo de cultivos e do 
solo, dirigir a população para distribuição de espécies e densidades que estejam 
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sincronizadas, com intensificação na produção de biomassa na entressafra, 
após acolheita.

A alelopatia, precisa ser melhor entendida nas relações entre espécies 
de uma comunidade. Estudos indicam ser possível manter populações sob con­
trole, pelos efeitos inibidores de umas sobre as outras (Birkett et al., 2001).

As plantas se tornam indesejáveis pelo efeito danoso ao produto final, ou 
seja perda de rendimento e de qualidade dos cultivos. Porém, torna-se necessário 
entender as interações entre as plantas de uma comunidade antes de condená-las.

O Convívio do Futuro

O grande desafio será resgatar a co-existência realizada durante os mi­
lhares de anos, no sentido de continuar o processo de domesticação. A grande 
vantagem que possui o ser humano na atualidade é o crescente conhecimento 
de como funcionam as comunidades vegetais e de como as espécies reagem 
às condições ambientais em que vivem. O estabelecimento de limites biológi­
cos possibilitará descobrir formas de interferência.

Há indicações de que populações em espécies de plantas daninhas mu­
dam rapidamente quando associadas com os cultivos. Isto sugere que se deva 
melhorar o conhecimento sobre os mecanismos e as taxas de adaptação, pos­
sibilitando prever esse processo para melhor intervir (Snow et al., 2001). 
Hibridações espontâneas, entre espécies cultivadas e daninhas próximas, po­
dem resultar na transferência de genes que condicionam adaptabilidade e criar 
novas invasoras. Esse fenômeno pode ocorrer com várias espécies cultivadas, 
como exemplos na família das crucíferas, asteráceas e amarantáceas (Snow et 
al., 2001; Spehar, 2004).

Em muitos casos, esses híbridos mostram-se menos adaptados, devido 
a problemas fisiológicos e citogenéticos, produzindo menor número de descen­
dentes, ainda que os genes das espécies domesticadas persistam nas popula­
ções silvestres derivadas (Snow et al., 2001). Entretanto, num ambiente cada 
vez mais alterado pelo homem, com predomínio de monocultivos, há ameaças 
de escape de genes obtidos por transgenia. Dessa forma, avanços obtidos por 
grande aplicação de recursos e métodos sofisticados de transferência podem 
se perder, além de causar danos irreparáveis ao ambiente.

Por outro lado, pode-se pensar que genes para tolerância a fatores restri­
tivos do ambiente, como acidez do solo, elevados níveis de alumínio, eficiência 
na utilização e na disponibilidade de nutrientes podem ser transferidos às espé­
cies cultivadas por introgressão. Um exemplo que se pode apresentar é o do 
amaranto cultivado. Cruzamentos interespecíficos de A cruentusxA. retroflexus 
ou A. viridis, podem permitir a transferência de genes de adaptação, no sentido 
de melhor adaptar o cultivo a condições adversas (Spehar, 2004). Por cruzamen­
tos recorrentes, pode-se recuperar o conjunto de genes favoráveis existentes 
nas espécies domesticadas.
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O paradoxo evidente é, à medida que se aperfeiçoam as técnicas para a 
agricultura, a interrompe-se o convívio. Este ainda ocorre em muitas comunida­
des essencialmente rurais. Estas, entretanto, tendem a se extinguir, por cons­
tante migração das populações mais pobres para os centros urbanos. Portanto, 
a tendência é um afastamento, reduzindo o contato dos seres humanos com as 
plantas (Spehar, 2006).

Como agravante, as espécies cultivadas têm sido cada vez mais 
especializadas, com estreita base genética (Spehar, 1998). Esses dois fatores 
restritivos ao surgimento de variabilidade associam-se à diminuição populacional 
e de freqüência das espécies silvestres nas comunidades vegetais, em áreas 
sob cultivo. As chances de ocorrerem mutações favoráveis e de caso ocorram, 
serem recuperadas por seleção ficam reduzidas a níveis comprometedores.

Neste ponto, vale a pena refletir sobre as possibilidades de contornar as 
limitações impostas pela agricultura moderna. Uma delas é o estabelecimento 
de áreas povoadas com as espécies silvestres existentes, para manutenção de 
bancos de genes e estudos da sua biologia. Seria como “cultivar” plantas dani­
nhas. Outra alternativa seria a coleta de amostras de sementes de ecotipos das 
diversas espécies, seguida pela sua caracterização genética. Estudos sobre 
dinâmica populacional desses ecotipos, em diferentes condições de solo e de 
associação com espécies cultivadas e silvestres concorrentes, deverão contri­
buir para melhor entender a dinâmica e racionalizar o seu manejo. A função de 
indicadoras dos condicionantes de solo deve ser mais bem explorada. Espécies 
e comunidades devem ser compreendidas dentro dessa perspectiva.

Uma ação que representa quebra de paradigma seria a tentativa de iden­
tificar genes de domesticação nas espécies de invasoras. A seleção de tipos 
menos agressivos, sobre os quais se tenha algum tipo de controle nas fases 
biológicas, pode contribuir para mudar populações de áreas infestadas, elevan­
do o manejo integrado.

Por último, o convívio moderno deve incorporar o uso de métodos integra­
dos de controle. O princípio a nortear essas ações baseia-se na busca de um 
equilíbrio populacional, sem que haja predomínio de espécies. Aqui se soma a 
diversificação, em sistemas integrados, com monitoramento da freqüência e 
distribuição de espécies em áreas de cultivo. Como resultante ter-se-á uma 
agricultura dinâmica, onde agrônomos, biólogos e ecologistas geram conheci­
mento a partir de observações, experimentação e pesquisa participativas com o 
agricultor.

Considerações Finais

O convívio dos seres humanos com as plantas precede o surgimento da 
agricultura. Esta decorreu da domesticação, ou fixação de genes favoráveis ao 
homem e desfavoráveis às variedades originadas, que passaram a depender de 
cultivo. O cultivo tem evoluído desde há milênios, em condições de intenso 
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convívio, resultando em co-evolução. Essa ação estratégica sofre grandes ame­
aças na agricultura moderna em que o conhecimento não é compartilhado, as 
operações são mecanizadas e há pouco acompanhamento dos processos 
biofísicos.

Como exercício visualize-se um campo de soja, nas vastas áreas planas 
do Cerrado. Nestas condições o agricultor, em grande parte das vezes carente 
de informação, utiliza cultivares que lhe são apresentadas como promissores, 
superando rendimentos anteriormente obtidos. Antes da adoção de tecnologia 
não são realizados testes locais, no ambiente de sua propriedade. No conjunto 
das técnicas, os rendimentos mostram-se elevados, porém com custos cres­
centes, percebidos apenas sob condições desfavoráveis.

Na quase ausência de convívio, sem poder de decidir e por falta de opção, 
perde o agricultor e o ambiente, em decorrência do mau manejo da planta e do 
solo. Como resultado, plantas indesejáveis escapam ao controle, se tornam 
invasoras de ameaça crescente associadas ao desequilíbrio. A estes fatores, 
somam-se os condicionantes econômicos, decorrentes da reduzida oportunida­
de de mercado (Spehar, 2006).

Sem a convivência, com o acompanhamento das fases vitais na comuni­
dade vegetal, como se pode traçar uma perspectiva para uma agricultura em 
equilíbrio?

Propõe-se a conjugação de técnicas que implementem o conhecimento 
das plantas, por ações multidisciplinares e participativas, levando ao aperfeiço­
amento dos sistemas produtivos. A convivência, grande ferramenta utilizada desde 
há milênios, deve ser resgatada em base racional.

O tempo e a experiência mostram que esse será o caminho quando se 
pensa no futuro e nos desafios para a sobrevivência humana. Nesse contexto 
estarão as grandes contribuições da pesquisa para a racionalidade da 
agropecuária.
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Alelopatia XXV CBCPD-2006

ATIVIDADE ALELOPÁTICA EM RAIZ DE Inga laurina (Fabaceae)

SANTOS, D.Q*(UFU, Uberlândia - MG, douglasqueiroz@quimicos.zzn.com); 
GONTIJO, PM; LEMOS, S.M.A; HERNANDEZ, M.T.G (Universidade Federal de 
Uberlândia-MG)

Rice (1984) definiu alelopatia como: “qualquer efeito direto ou indireto danoso ou 
benéfico que uma planta (incluindo microrganismos) exerce sobre outra pela 
produção de compostos químicos liberados no ambiente”. O conceito descreve 
a influência de um indivíduo sobre o outro, seja prejudicando ou favorecendo o 
segundo, e sugere que o efeito é realizado por biomoléculas (denominadas 
aleloquímicos) produzidas por uma planta e lançadas no ambiente, seja na fase 
aquosa do solo ou substrato, seja por substâncias gasosas volatilizadas no ar 
que cerca as plantas terrestres (Rizvi et a!., 1992). A atividade dos aleloquímicos 
tem sido usada como alternativa ao uso de herbicidas, inseticidas e nematicidas 
(defensivos agrícolas) no controle de plantas daninhas. A maioria destas subs­
tâncias provém do metabolismo secundário, porque na evolução das plantas 
representaram alguma vantagem contra a ação de microrganismos, vírus, inse­
tos, e outros patógenos ou predadores, seja inibindo a ação destes ou estimu­
lando o crescimento ou desenvolvimento das plantas (Waller, 1999). Alem dis­
so, muitas plantas daninhas são fontes de estudos para obtenção de 
aleloquímicos. O aleloquímicos pode atuar como reguladores do crescimento 
vegetal, como inibidores de fotossíntese, desreguladores da respiração e da 
permeabilidade de membranas, inibidores da síntese protéica e da atividade 
enzimática (Einhellig, 1986). O presente trabalho descreve uma avaliação 
fitotóxica do extrato de raiz da espécie Inga laurina Willd (lngá-da-praia), obtido 
usando diclorometano como solvente de extração, no desenvolvimento de 
Panicum maximum (capim-colonião). Foram preparadas soluções de extrato de 
0, 50, 100 e 200 ppm, sendo que para a concentração de 200 ppm foi obtido 
100% de inibição. Ensaios qualitativos de metabólitos secundários mostraram a 
presença de triterpenos no extrato ativo. Estes resultados evidenciam a presen­
ça de compostos químicos com potencial herbicida no extrato de raiz de lngá- 
da-praia.

Palavras-chave: alelopatia, ingá-da-praia, Panicum maximum.
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ATIVIDADE POTENCIALMENTE ALELOPÁTICA DE CULTURA FILTRANTE 

PRODUZIDA PELO FUNGO Fusarium solani f. sp. piperis

SOUZA FILHO, A.P.S.*; DUARTE, M.L.R. (Embrapa Amazônia Oriental, 
Belém - PR. apedro@cpatu.embrapa.br; mduarte@cpatu.embrapa.br)

Os atuais métodos de controle de plantas daninhas têm suscitado insatisfação 
de ordem social, quer por colocarem em risco a qualidade dos recursos natu­
rais, quer por contaminarem os alimentos da dieta dos animais. Esses proble­
mas, associados ao aumento constante do aparecimento de plantas daninhas 
resistentes aos atuais produtos têm evidenciado a necessidade, têm evidencia­
do a necessidade de fontes alternativa para produção de herbicidas em conso­
nância com as exigências da sociedade. O objetivo do trabalho foi identificar e 
caracterizar a atividade potencialmente alelopática em toxina produzida pelo 
fungo fitopatógeno Fusarium solani s.sp.piperis. A obtenção da toxina constou 
da incubação do fungo por 30 dias, seguido da filtragem através de rede de nylon 
e duas vezes em papel de filtro. Posteriormente processou a liofilização do 
filtrado, preparando-se duas concentrações, tendo a água como eluente. Os 
efeitos potencialmente alelopáticos foram avaliados sobre a germinação de se­
mentes e o desenvolvimento da radícula das plantas daninhas malícia (Mimosa 
pudica) e mata-pasto (Senna obtusifolia). O filtrado, contendo a toxina do fungo, 
apresentou atividade potencialmente alelopática, positivamente associada à 
concentração, às espécies de plantas daninhas e ao fator da planta estudado. 
As inibições mais intensas foram observadas na concentração de 4,0%. e a 
planta malícia foi mais sensível aos efeitos potencialmente alelopáticos do que 
mata-pasto. As inibições efetivadas sobre a germinação não ultrapassaram os 
30%, enquanto sobre o desenvolvimento da radícula as inibições estiveram sem­
pre acima dos 50% para malícia e entre 25% e 38% para mata-pasto. Os efeitos 
observados mostram que o filtrado de F solani continha toxina em nível capaz 
de efetuar inibições expressivas da germinação e do desenvolvimento da radícula 
das duas espécies de plantas daninhas, indicando potencial como bioerbicida.

Palavras-chave: alelopatia, inibição, toxina.
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AVALIAÇÃO FITOTÓXICA E IDENTIFICAÇÃO DE METABÓLITOS 
SECUNDÁRIOS DA RAIZ DE Cenchrus echinatus

OLIVEIRA, T.B.F.*; QUEIROZ, D.S.; FILHO, E.A.S.; HERNÁNDEZ-TERRONES, 

MG. (Universidade Federal de Uberlândia - MG. bessatati@hotmail.com)

Plantas daninhas e culturas são capazes de produzir compostos químicos que 
podem influenciar o crescimento e produtividade de plantas vizinhas. As plantas 
têm seu próprio mecanismo de defesa e os aleloquímicos são, de fato, herbicidas 
naturais. Estes herbicidas naturais podem ser mais específicos com novos modos 
de ação e de maior potencial que aqueles usados atualmente na agricultura. O 
uso de aleloquímicos como herbicidas, naturais ou modificados, é uma das 
técnicas, envolvendo alelopatia, que tem sido sugeridas para eliminar plantas 
daninhas. A planta daninha Cenchrus echinatus - timbete - é uma espécie 
gramínea monocotiledônea da família Poaceae. O objetivo deste trabalho foi 
realizar avaliação fitotóxica do extrato em diclorometano de raiz de timbete atra­
vés de ensaios de germinação in vitro da espécie infestante Panicum maximum 
Além disso, foi realizada identificação de metabólitos secundários visando ob­
servar a presença de alcalóides, glucosídeos cardiotônicos, cardenólidos, anéis 
lactônicos dos cardenólidos, taninos, saponinas, triterpenos, flavonóides e 
quinonas, através de testes qualitativos. Os resultados obtidos na germinação 
mostraram bastante inibição, tanto da parte aérea quanto da raiz. Foram reali­
zados testes em concentrações de 0, 50, 100,150 e 200 ppm. Maior eficiência 
de inibição foi observada em 200 ppm de concentração, obtendo-se valores de 
100% na inibição das partes aérea e raiz e Os testes de identificação de 
metabólitos secundários mostraram presença de alcalóides, glucosídeos 
cardiotônicos e triterpenos. Dessa forma, pode-se concluir que o extrato em 
diclorometano de timbete contém compostos fitoquímicos alelopáticos respon­
sáveis pelo comportamento como espécie invasora. Esse comportamento pode 
ser aproveitado visando obtenção de compostos com potencial herbicida.

Palavras-chave: herbicidas naturais, alelopatia, fitoquímica.
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CONTROL DE MALEZAS EN GUAZUNCHO 2000 (RR) SEMBRADO 
EN SURCO ESTRECHO

SOBRERO, M. T *(Univ. Nac. Santiago del Estero, Argentina, marite@unse.edu.ar); 
CHAILA, S. (Univ. Nac. deTucuman, Argentina); OCHOA, M. delC. (Univ. Nac. 
Santiago del Estero, Argentina), PETERLIN, O. (Estacion Experimental Agricola 
Santiago Del Estero - INTA, opeterlin@intasgo.gov.ar); EPSTEIN, M.F. (Univ. 
Nac. Santiago del Estero, Argentina) Y TARGA VILLALVA, M.G. (Univ. Nac. 
Santiago del Estero, Argentina).

El manejo de malezas es crucial en la producción de algodón sembrado en 
surcos estrechos para reducir las perdidas de rendimiento, aumentar la eficiência 
en la cosecha y la calidad de la fibra. El objetivo de este estúdio fue evaluar 
diferentes alternativas de control de malezas y su incidência sobre el rendimiento 
de Guazuncho 2000 (Roundup Ready) sembrado en surcos estrechos. El ensayo 
se sembró el 4 de noviembre en la EEA Santiago dei Estero-INTA durante la 
campana 2004/05. El diseno en bloques al azar con 4 repeticiones y cinco 
tratamientos: TL, TS, T3: Glifosato (Rmax) en 2da hoja verdadera dei cultivo y 
Glifosato (Rmax) dirigida; T4: Glifosato (Rmax) en 2da hoja verdadera dei cultivo 
y aplicaciones de regulador de crecimiento; T5: Diuron y Glifosato (Rmax) dirigida. 
A los 35 y 50 dias después de la siembra se aplico regulador de crecimiento a 
todos los tratamientos. Los datos se analizaron estadísticamente mediante 
ANOVAy prueba de diferencias de medias, Tukey al 95%. Las malezas presen­
tes fueron: Amaranthus quitensis, Chenopodium album, Ipomoea nil, Pietraea 
cuneato-ovata, Portulaca oleracea, Trianthema portulacastrum, Cyperus rotundus, 
Sorghum halepense, Leptochloa mucronata. El control de malezas fue total en 
los tratamientos con Glifosato. No se registro visualmente efectos fitotóxicos de 
los diversos productos aplicados sobre el cultivo. Comparando los diferentes 
tratamientos químicos entre si, se determino que solamente el tratamiento de 
glifosato en 2da hoja verdadera con aplicaciones de regulador de crecimiento fue 
poco satisfactorio teniendo en cuenta la fuerte reducción en el rendimiento dei 
cultivo (54,61 %) con respecto al Testigo limpio. Glifosato en 2da hoja verdadera 
seguida de aplicaciones dirigidas y la aplicación de herbicida preemergente se­
guida de aplicaciones dirigidas de glifosato, fueron excelentes en el control de 
malezas y se pueden considerar como dos alternativas para el manejo de las 
mismas.

Palabras-clave: algodón transgenico, surco estrecho, malezas, control.
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EFEITOS DE EXTRATOS AQUOSOS DE ADUBOS VERDES PARA O 
CONTROLE DE PLANTAS DANINHAS

SAN MARTIN, H.A. M‘(hasmmath@esalq.usp.br); VICTORIA FILHO, R; SIMONI 
F; SALVADOR, F.L ; ALVES, A.S.R; BREMER NETO, H. (ESALQ/USP, 
Piracicaba, SP)

A adubação verde dentre os muitos benefícios que apresenta esta o controle de 
plantas daninhas. Este controle pode ser mediante competição com as plantas 
daninhas ou pela liberação de substancias alelopáticas que possam inibir a 
germinação e o crescimento das plantas daninhas. A ação alelopática de espé­
cies vegetais pode ser constatada mediante a utilização de extratos aquosos. 
Foi conduzido um experimento no laboratório de Sementes do Departamento de 
Produção Vegetal da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” com a 
finalidade de avaliar os extratos aquosos produzidos por Dolichos lablab, Cajanus 
cajan e Mucuna pruríens sobre o desenvolvimento aéreo e o crescimento radicular 
de Ipomoea grandifolia e Emilia sonchifolia. Para a preparação dos extratos 
aquosos foram utilizados folhas e caules dos distintos adubos verdes, os quais 
cresceram em temperatura ambiente por 60 dias. O material foi secado a tem­
peratura ambiente e uma vez seco foi moído e peneirado. Das amostras foram 
retirados 10 g de cada espécie e misturada com 500 mL de água destilada, 
agitando a mistura por 12 horas a 140 rpm, em um agitador orbital. Uma vez 
preparados os extratos, estes foram aplicados nas espécies de daninhas estu­
dadas, sendo colocadas 50 sementes em caixas de gerbox forradas com duas 
folhas de papel filtro umedecidas com 13 mL dos referidos extratos, alem de 
água destilada, que foi a testemunha. Estas mesmas caixas foram reumedecidas 
com 3 mL de água destilada aos 6 dias após a instalação do experimento. Os 
parâmetros avaliados foram o crescimento da parte aérea e crescimento da 
parte radicular. As avaliações foram feitas aos 6 e 24 dias após a aplicação das 
distintas soluções. O delineamento experimental foi inteiramente ao acaso no 
esquema fatorial 4x2. De acordo aos resultados encontrados se verificou que M. 
pruriens fo'\ quem apresentou um melhor efeito supressivo no crescimento radicular 
e aéreo tanto para Ipomoea grandifolia como para Emilia sonchifolia, aos 6 dias 
e aos 24 dias.

Palavras-chave: adubos verdes, alelopatia, plantas daninhas.
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POTENCIAL ALELOPÁTICO DA CULTURA DA CANOLA

RIZZARDI, M.A.*(Universidadede Passo Fundo, Passo Fundo - RS, rizzardi@upf.br); 
NEVES, R. (Universidade de Passo Fundo, Passo Fundo - RS); LAMB, T.D. 
(Universidade de Passo Fundo-RS).

Na agricultura, métodos naturais, como o uso da alelopatia no manejo de plan­
tas daninhas, podem reduzir o uso de herbicidas. Numerosos compostos 
alelopáticos produzidos por plantas cultivadas, que se mostram inibitórios para 
diversas plantas daninhas podem agir como eficientes herbicidas naturais. Esse 
trabalho teve por objetivo avaliar o potencial alelopático da cultura da canola 
(Brassica napus L var. oleifera) na supressão de picão-preto e soja. Os trata­
mentos foram arranjados em esquema fatorial com dois fatores, fonte do 
aleloquímico (palha e extrato) e concentração do aleloquímico (0, 50,100,150 e 
200%). A palha e os extratos da palha foram obtidos de plantas do cultivar de 
canola Hyola 420, em lavoura que apresentava produção de biomassa de palha 
de 9.500 kg ha’1. Foram usadas parcelas de 0,5 m2 instaladas em casa-de- 
vegetação, onde foram semeados soja e 100 aquênios de picão-preto. Após, foi 
distribuída a palha seca de canola na superfície do solo de cada parcela de 
acordo com as proporções previamente estabelecidas, e dessa forma também o 
extrato. Avaliou-se diariamente, durante quinze dias, o número de plantas de 
picão-preto e soja emergidas, para a obtenção do índice de velocidade de emer­
gência (IVE) e percentual de plantas normais emergidas. A análise de variância 
revelou efeito significativo das concentrações sobre o índice de velocidade de 
emergência do picão-preto e da soja, entretanto não houve interação de fonte do 
aleloquímico e concentração e do efeito simples da fonte do aleloquímico. Em 
geral, o índice de velocidade de emergência diminuiu a medida em que houve 
incremento nas concentrações do aleloquímico. No caso da soja, o aumento 
das concentrações reduziu, em média, 31% a velocidade de emergência em 
relação ao controle. Em contrapartida, o picão-preto teve redução média de 68% 
em relação ao controle, chegando a 83% na concentração de 200%. O percentual 
de germinação da soja não foi afetado tanto pela variação das concentrações 
quanto pela fonte do aleloquímico. Já, no caso do picão-preto o percentual de 
germinação diminuiu à medida que houve incremento nas concentrações. Não 
se observou efeito da fonte de aleloquímico e das concentrações dos mesmos 
na biomassa das raízes e parte aérea das plantas de soja e picão-preto.

Palavras-chave: alelopatia, picão-preto, soja.
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PLANTAS DANINHAS HOSPEDEIRAS DE FUNGOS EM 
PLANTIOS DE GUARANÁ

MILÉO, L. DE J.; SILVA, J. F.; BENTES, J. L. DAS.; CHRISTOFOLLETI, P. J.

As plantas daninhas interferem na produção do guaranazeiro e também podem 
hospedar patógenos. Este trabalho teve o objetivo de identificar plantas dani­
nhas que hospedam fungos em sistemas de produção de guaranazeiro em qua­
tro municípios do Estado do Amazonas. As plantas daninhas foram coletadas 
retirando-se vinte amostras/ha de 0,036 m2 cada uma. Os fragmentos das plan­
tas com manchas foliares foram isolados em BDA para posterior identificação 
dos fungos. De 57 espécies de plantas daninhas com mancha foliar foram obtidos 
1.009 isolados fúngicos identificados em 20 gêneros, dos quais 567 pertencem 
à classe dos Hyphomycetes, 419 Coelomycetes, 19 Ascomycetes e 4 Zygomycetes. 
Os maiores números de isolados foram de Penicillium, Pestalotiopsis, Fusarium, 
Phomopsis, Curvularia e Colletotrichum . O fungo Colletotrichum guaranicola, 
agente da antracnose do guaranazeiro foi isolado de Bidens bipimata, Chloris 
sp., Clidemia capitellata, Cyperus sp., Elephantopus scaber, Euphorbia 
brasiliensis, Hemidiodia sp., Hyptis lantanifolia, Paspalum conjugatum sp., 
Physalis angulata e Synedrella nodiflora, podendo atuar como fonte de inóculo 
deste patógeno.

Palavras-chave: antracnose do guaranazeiro, mancha foliar, fungos fitopa- 
togênicos.
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ALOCAÇÀO DE N, P e K EM PLANTAS Brachiaria subquadripara SOB O 
EFEITO DE DIFERENTES NÍVEIS DE N, P e K

DOMINGOS, V. D*. (UNESP-FCA, Botucatu-SP, vanessadavid@fca.unesp.br); 
MARTINS, D.; FERNANDES, D. M.; VILLALBA, J. T. F.; MURARI, T. C. S.; 
RODRIGUES, A. C. P.

O objetivo do presente trabalho foi avaliar o acúmulo de macronutrientes em B. 
subquadripara em solução nutritiva avaliado em casa-de-vegetação no Núcleo 
de Pesquisas Avançadas em Matologia - FCA/UNESP. Utilizou-se o delinea­
mento estatístico inteiramente casualizado com 6 repetições e os tratamentos 
constituíram-se de 5 níveis (0, 25, 50, 75% 100%) da solução base testada de 
N, P e K durante 5 períodos de avaliação (intervalos de 7 dias). O teor de N na 
planta variou entre os períodos testados e foram de 40,8 a 122,4 g kg'1 sendo 
crescente com os níveis de N. O teor de N foi reduzido nos últimos períodos, 
embora tenha sido significativo apenas a 75% de N na solução com o ajuste 
linear e decrescente (R2= 0,95). O maior acúmulo de N na folha em todos os 
níveis iniciou a partir da segunda semana, enquanto o teor no caule e na raiz foi 
semelhante durante todos os períodos de avaliação. Quanto ao teor de P, houve 
uma tendência linear e decrescente em todas as partes da planta quando con­
dicionada na ausência deste nutriente. Esta resposta também foi observada em 
25% de P, embora não significativa. Já, entre os demais níveis de P, o teor foi 
semelhante nos órgãos da planta, os quais apresentaram valores médios de 3,8 
a 19,2 g kg'1 em ordem crescente aos níveis de P na solução. A alocação de P 
foi destinada em maior proporção para folha (1,2 a 7,3 g kg'1). Entre os níveis de 
K na planta o ajuste mais adequado foi quadrático em função do tempo, com 
valores médios de 56,6 a 77,1 g kg'1, exceto na ausência deste nutriente (15,1 g 
kg'1). A analise do teor de macronutrientes nas plantas de B. subquadripara 
expressou a essencialidade e a maior demanda por P e K para o desenvolvimento 
da planta.

Palavras-chave: macronutrientes, casa-de-vegetação, pastagens.
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ANÁLISE DE CRESCIMENTO DE Brachiaria subquadripara SOB O EFEITO 
DE DIFERENTES NÍVEIS DE N, P e K

DOMINGOS, V. D*. (UNESP-FCA, Botucatu-SP, vanessadavid@fca.unesp.br); 
MARTINS, D.; FERNANDES, D. M. ; COSTA, N. V. da; CARDOSO, L. A.

Objetivou-se estudar o crescimento de B. subquadripara em solução nutritiva 
avaliado em casa-de-vegetação no Núcleo de Pesquisas Avançadas em Matologia 
FCA/UNESP. Utilizou-se o delineamento estatístico inteiramente casualizado 
com 6 repetições e os tratamentos constituíram-se de 5 níveis (0, 25, 50, 75% 
100%) da solução base testada de N, P e K durante 5 períodos de avaliação 
(intervalos de 7 dias). As variáveis analisadas foram: área foliar, massa seca de 
folhas, caules, raízes as quais subsidiaram os cálculos da taxa de crescimento 
relativo da planta (TCR), taxa assimilatória líquida (TAL) e a razão de área foliar 
(RAF). A produção de massa seca total em função do tempo foi significativa 
apenas nas ausências de N, P e K, sendo o melhor ajuste no modelo linear e 
crescente com coeficientes de determinação de R2= 0,90, R2= 0,90 e R2= 0,99 
respectivamente. Quanto à área foliar, o ajuste foi linear e crescente em N (0, 
25, 75 e 100%: R2= 0,81; R2= 0,80; R2= 0,83; R2= 0,93, respectivamente), P (0, 
50 e 75, 100%: R2= 0,97; R2= 0,80; R2= 0,82 e R2= 0,93, respectivamente) e K 
(0, 25, 50 e 100%: R2= 0,97; R2= 0,85; R2= 0,80 e R2= 0,93, respectivamente), 
com exceção dos níveis 50% de N, 25% de P e 75% de K os quais o ajuste da 
regressão não foi significativo. A TCR foi linear e crescente com o tempo nos 
níveis de N, P e K (R2=0,99). O comportamento em relação a TAL foi linear e 
crescente para os níveis de N, P e K (R2= 0,99). Os valores da RAF foram 
ajustados ao modelo linear e decrescente apenas a 0 % de N (R2=0,99), en­
quanto nos níveis de K, foram ajustados ao modelo quadrático. Já, entre os 
níveis de P, não houve ajuste a um modelo de regressão, porém a RAF foi 
semelhante e constante durante todos os períodos. As plantas de B. 
subquadripara apresentaram crescimento rápido, com índices fisiológicos posi­
tivos mesmo em concentrações baixas de N, P e K, o que confirmou o potencial 
competitivo da espécie que apresentou eficiência no uso destes nutrientes.

Palavras-chave: macronutrientes, casa-de-vegetação, pastagens.
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ANATOMIA DA FOLHA DO COLMO E DO RIZOMA DE Digitaria insularis

MACHADO, A.F.L. (UFV, Viçosa - MG. aroldomachado@yahoo.com.br); 
FERREIRA, L.R. (UFV, Viçosa - MG.lroberto@ufv.br); FERREIRA, F.A.; TUFFI 
SANTOS, L.D.; FIALHO, C.M.T.; VIANA, R.G.

A anatomia da folha, do colmo e do rizoma de Digitaria insularis foi estudada, 
avaliando-se características que possam estar relacionadas à sua tolerância ao 
glyphosate. Sementes e rizomas de plantas adultas foram coletados a campo, 
em área de plantio direto, onde o herbicida glyphosate vem sendo utilizado repe­
tidamente há vários anos. As plantas provenientes dessas sementes e desses 
rizomas foram cultivadas em vasos com capacidade de 0,003 m3, contendo 
solo, em casa de vegetação. Quando as plantas atingiram o estádio fenológico 
de pré-florescimento, foram coletadas três folhas totalmente expandidas por 
planta, entre o terceiro e o quinto nó. Foram coletados simultaneamente frag­
mentos dos entrenós recobertos pelas bainhas das folhas amostradas e tam­
bém rizomas. As amostras foram fixadas em FAA50 e emblocadas em mistura 
de parafina histológica+cera, para serem obtidos cortes em micrótomo rotativo, 
os quais foram corados com fuccina básica e azul-de-astra, sendo as lâminas 
montadas com resina “permaunt”. Parte das amostras das folhas foi diafanizada 
conforme metodologia usual, para obtenção do índice estomático e da densida­
de estomática nas superfícies da epiderme. Verificou-se que plantas provenien­
tes de rizomas apresentavam maior índice estomático e maior número de 
estômatos por mm2, maior espessura na epiderme das faces adaxial e abaxial e 
maior espessura da lâmina foliar. Foi observada coloração intensa nos rizomas 
submetidos ao lugol, indicando presença de grande quantidade de amido, inde­
pendentemente do material de origem.

Palavras-chave: capim-amargoso, anatomia, glyphosate, amido.
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AS PLANTAS DANINHAS CONSUMIDAS PELAS VACAS NAS PASTAGENS 
DE AGRICULTORES FAMILIARES DA COMUNIDADE DE BENFICA(PARÁ)

REIS R.B. DOS* (UFPa; Marabá - PA, agrobarbosa@yahoo.com.br) MITJA D. 
(IRD/Embrapa Cerrados, Brasília - DF, mitja@cpac.embrapa.br); CARVALHO 
D. Da C. (IRD, Marabá - PA).

As pastagens dos agricultores familiares da comunidade de Benfica no municí­
pio de Itupiranga (Pará), cultivados manualmente sem uso de tratores, apresen­
tam uma diversidade de plantas daninhas lenhosas e herbáceas que pode ser 
usada para consumo animal. O trabalho consistiu em identificar as espécies de 
plantas daninhas consumidas pelas vacas e em avaliar as espécies ingeridas 
com maior frequência. Uma totalidade de 50 vacas, pertencente a 10 agriculto­
res, foi acompanhada em pastos de Brachiaria brizantha e Panicum maximum 
durante 2 horas cada. Ao longo deste tempo, as plantas daninhas consumidas 
pelas vacas, foram contadas e coletadas para identificações posteriores no 
herbário. Em 100 horas de observação, 222 plantas foram comidas pelas vacas, 
o que corresponde a uma média horária de 2,2 plantas. As 110 espécies encon­
tradas pertencem a 40 famílias. As famílias com maior número de espécies 
foram Bignoniaceae (12), Caesalpiniaceae (9), Mimosaceae (8), Amaranthaceae 
(6), Asteraceae (6), Boraginaceae (5) e Fabaceae (5). Vinte e duas espécies, ou 
seja, 20,5% do total de espécies pertencem as três famílias de leguminosas, 
Caesalpiniaceae, Fabaceae e Mimosaceae. Trinta e sete espécies (33,6%) são 
herbáceas, 70 (63,6%) são lenhosas. As espécies comidas com maior frequência 
foram, Chromolaena odorata (13 vezes por 2 vacas), Poecilanthe effusa (9 vezes 
por 9 vacas), Calopogonium mucunoides (9 vezes por 6 vacas), Urena lobata (8 
vezes por 7 vacas), Inga alba (5 vezes por 4 vacas), Solanum rugosum (5 vezes 
por 4 vacas), Mimosa cf. rufescens (5 vezes por 2 vacas), Clytostoma binatum 
(4 vezes por 4 vacas), Manaosella cordifolia (4 vezes por 4 vacas), Dioclea cf. 
virgata (4 vezes por 4 vacas), Banara guianensis (4 vezes por 4 vacas), Apuleia 
leiocarpa (4 vezes por 2 vacas), Cordia corymbosa (3 vezes por 3 vacas), Lecythis 
lurida (3 vezes por 3 vacas), Borreria latifolia (3 vezes por 3 vacas), Trema 
micrantha (3 vezes por 3 vacas). As vacas aproveitam uma grande diversidade 
de plantas daninhas lenhosas e herbáceas, leguminosas ou não, que poderiam 
ser indicadas aos agricultores para permanência nas pastagens e consequente 
conservação de biodiversidade.

Palavras-chave: agricultura familiar, Amazônia, leguminosas, plantas úteis.
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AVALIAÇÃO DO EFEITO DA LUZ NA GERMINAÇÃO DE ESPÉCIES 

DE PLANTAS DANINHAS

SALVADOR, F.L.* (ESALQ, Piracicaba - SP, salvador@esalq.usp.br); VICTORIA 
FILHO, R. (ESALQ, Piracicaba - SP); ALVES, A. S. R.; SIMONI, F.; SAN 
MARTIN, H.A. M.

A avaliação dos efeitos da luz na germinação das sementes de espécies de 
plantas daninhas é fundamental para a interpretação do comportamento de cada 
uma delas no campo, possibilitando o desenvolvimento de estratégias de controle 
e redução do potencial banco de sementes que pode se formar ao longo dos anos. 
As espécies que germinam na presença de luz são denominadas fotoblásticas 
positivas; quando a germinação é promovida pelo escuro as sementes apresentam 
um fotoblastismo negativo. Dentro do exposto, o presente trabalho teve como 
objetivo estudar os efeitos da luz e do escuro na germinação de cinco espécies 
de plantas daninhas: Euphorbia heterophylla, Eleusine indica, Ipomoea purpurea, 
Sida glaziovii e Brachiaria plantaginea. Foram realizados dois experimentos no 
laboratório utilizando-se germinadores regulados a temperatura alternada de 
20/30°C, sendo 16 horas no escuro a 20°C e 8 horas na luz a 30°C. No primeiro 
experimento, as sementes não foram tratadas para quebrarem possíveis dormências. 
No segundo experimento, as sementes de E. heterophylla e /. purpurea foram 
escarificadas manualmente com lixa e as sementes de S. glaziovii e B. 
plantaginea foram escarificadas quimicamente. As sementes foram colocadas 
em caixas de plástico transparentes e em pretas, sendo 50 sementes em cada 
uma delas. Avaliou-se diariamente o percentual de sementes germinadas e o 
índice de velocidade de germinação (IVG). O experimento foi realizado em um 
delineamento experimental com quatro blocos ao acaso. Como resultado, em 
ambos experimentos, não foram verificadas diferenças estatísticas entre a por­
centagem de germinação na luz e no escuro para todas as espécies estudadas. 
Em relação ao IVG observou-se, no primeiro e no segundo experimento, que as 
espécies não diferiram estatisticamente na luz e no escuro; exceto E. indica, 
que apresentou uma germinação mais rápida no escuro e /. purpurea, que no 
segundo experimento apresentou um maior índice de germinação na luz, indi­
cando que a quebra de dormência influenciou na velocidade de germinação. 
Conclui-se que as espécies estudadas podem ser classificadas como indiferen­
tes em relação à germinação, e algumas apresentaram uma velocidade de ger­
minação maior no escuro (E. indica) e na luz (/. purpurea).

Palavras-chave: Euphorbia heterophylla, Eleusine indica, Ipomoea purpurea, 
Sida glaziovii, Brachiaria plantaginea.
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BANCO DE SEMENTES DE PLANTAS DANINHAS PRESENTES NO 
SOLO DO LEITO DO RIO SOLIMÕES - AMAZÔNIA

SILVA, J.F.* (UFAM, Manaus - AM, jfsilva@ufam.edu.br); MARTINS, B.A.B. 
(ESALQ/USP, Piracicaba - SP, babmartins@yahoo.com.br); RIBEIRO, D.N. 
(ESALQ/USP, Piracicaba - SP, nevesdaniela@yahoo.com.br); ROSSIN, R. 
(ESALQ/USP, Piracicaba - SP, rerossin@yahoo.com.br); CHRISTOFFOLETI, 
P.J. (ESALQ/USP, Piracicaba - SP, pjchrist@esalq.usp.br) ; Albertino, S.M.F. 
(UFAM, Manaus-AM, sonialbertino@ufam.edu.br).

O tamanho e a composição do banco de sementes do solo são muito variáveis, 
os quais dependem da cultura, do manejo adotado, e até mesmo da região 
geográfica. Esta pesquisa teve por objetivo identificar as principais espécies de 
plantas daninhas que ocorrem em ambientes de difícil acesso, tais como lagos 
do leito do Rio Solimões - Amazônia. Desta forma, um experimento foi conduzi­
do em casa-de-vegetação da Escola Superior de Agricultura “Luiz de Queiroz” 
(ESALQ), Universidade de São Paulo (USP), Piracicaba-SP; entre os meses de 
dezembro de 2005 e fevereiro de 2006. Durante o mês de dezembro, período de 
seca no Estado do Amazonas, foram coletadas amostras de solo do fundo de 
dois lagos do Rio Solimões, que por ocasião da coleta estavam em seus níveis 
mínimos. As duas áreas localizam-se na margem esquerda do Rio Solimões, no 
lago do Manaquiri, comunidade Terra Preta (S 03° 25’21,6" W 60° 29’49,6") e na 
comunidade Cain’água, localidade de Sobradinho (S 03° 26’38,3" W 60° 31 ’21,2"), 
ambas no município de Manaquiri - AM. Em cada local de coleta, um quadrado 
de madeira de 0,36 m2 foi arremessado, em duas linhas transversais, em formato 
de X, por vinte vezes. As amostras foram secadas ao ar e submetidas ao bioensaio 
de emergência de plantas em bandejas. Foram observados dois fluxos de emer­
gência de plantas daninhas: o primeiro ocorreu nos primeiros sete Dias Após a 
Instalação (DAI) do experimento, enquanto o segundo manifestou-se após a 
mudança de ambiente para irrigação contínua, aos 20 DAI. A principal planta 
daninha identificada nas amostras foi a tiririca (Cyperus rotundus), presente em 
todas as avaliações realizadas ao longo do período. Conclui-se que, para fins de 
conhecimento das espécies de plantas daninhas que compõem o banco de 
sementes do leito do Rio Solimões, 87% foram identificadas como tiririca (Cyperus 
sculentus), 3% como capim (Oryza glumaepatula) e 3% como (Ipomoea 
squamosa).

Palavras-chave: banco de sementes, Rio Solimões, fluxo de emergência, 
Cyperus rotundus.
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BANCO DE SEMENTES DE PLANTAS DANINHAS, SOB SEMEADURA 
DIRETA E CONVENCIONAL, POR DOIS MÉTODOS DE AVALIAÇÃO

GUIMARÃES, S.C.* (FAMEV/UFMT, Cuiabá-MT, sheep@ufmt.br); ISAAC, R.A. 

(PPG-AT/FAMEV/UFMT); COUTO, E.G. (FAMEV/UFMT).

A pesquisa foi realizada na fazenda Farroupilha, localizada no município de 
Pedra Preta, MT. Foram selecionadas duas áreas amostrais próximas, uma 
sob semeadura direta (SSD) e outra sob semeadura convencional (SC), ambas 
cultivadas nesses sistemas há seis anos. No SSD predominou a sucessão 
soja-milheto, e no SC a monocultura do algodoeiro. Em cada área demarcou- 
se uma malha de 50 m2 (5 x 10 m), dividida em 50 células de 1 m2. Em setembro 
de 2003 foram retiradas 12 amostras de solo por célula, com anel de 5 cm de 
diâmetro e 5 cm de altura, cobrindo 2,4% da área, que foram misturadas para 
formar uma amostra composta de aproximadamente 1,5 kg de solo, que foram 
secas e armazenadas em sacos plásticos por oito meses em ambiente de 
sala. De cada amostra composta, 1,0 kg foi usado para a determinação do 
banco de sementes pelo método da emergência em bandejas (BSB), conduzido 
por 150 dias, e 0,1 kg para o método de flotação (BSF). Nas amostras do SSD 
emergiram em média 44,4 plântulas nr2(BSB), abrangendo 13 espécies de sete 
famílias, com maior índice de valor de importância (IVI) para Croton sp., 
Amaranthus deflexus, Chamaesyce hirta, Mimosa pigra, Spermacoce latifolia e 
Euphorbia heterophylla. No SC a densidade média foi de 82,8 plântulas m2, 
compreendendo 11 espécies e sete famílias, com maior IVI para Amaranthus 
deflexus, Portulaca oleracea e Croton sp. Pelo método da flotação, encontrou- 
se nas amostras do SSD 2.748 sementes nr2, distribuídas em nove espécies 
de cinco famílias, com maior IVI para Pennisetum americanum (milheto), 
Brassica rapa, Amaranthus deflexus, Digitaria horizontalis, Cenchrus echinatus 
e Eleusine indica. No SC foram encontradas 2.064 sementes nr2, quatro 
espécies e quatro famílias, com maior IVI para Amaranthus deflexus, Brassica 
rapa, Portulaca oleracea e Commelina benghalensis. O número de plântulas 
emersas foi de 1,6 a 4,0% das sementes levantadas pelo método da flotação, 
não havendo similaridade entre os métodos de avaliação do banco de sementes.

Palavras-chave: banco de sementes, semeadura direta, semeadura convencional, 
métodos de avaliação.

36

mailto:sheep@ufmt.br


Biologia e ecologia XXV CBCPD-2006

BANCO DE SEMENTES DE PLANTAS DANINHAS, SOB TRÉS 

SISTEMAS DE CULTIVO

GUIMARÃES, S.C.*(Prof. FAMEV/UFMT, Cuiabá-MT, sheep@ufmt.br); VILELA 

P.M.C.A. (PPG-AT/FAMEV/UFMT); ALBUQUERQUE, M.C.F. (FAMEV/UFMT); 
ANDRADE JUNIOR, E.R. (FAMEV/UFMT).

Informações qualitativas e quantitativas, obtidas na análise do banco de semen­
tes do solo, podem servir como indicadores da adaptação de espécies de plan­
tas daninhas ao ambiente de cultivo. Com o objetivo de verificar o banco de 
sementes em três sistemas de cultivo, após quatro anos de implantação, foi 
realizada essa pesquisa, na safra 2004/05, na área de pesquisa Coodetec/Cirad, 
na Fazenda Mourão, em Campo Verde, MT. Os sistemas de cultivo, repetidos a 
cada 12 meses, foram: a) algodoeiro no sistema convencional - SC; b) 
milheto+algodoeiro no sistema de cultivo mínimo - CM e c) capim braquiária+ 
algodoeiro+soja precoce no sistema de semeadura direta - SSD. As unidades 
experimentais, com 360 m2 de área, estão distribuídas segundo o delineamento 
de blocos casualizados, com seis repetições para os sistemas SC e CM e 
quatro repetições para o SSD. Em cada unidade experimental avaliou-se o ban­
co de sementes nas profundidades de 0-5 cm e de 5-10 cm, utilizando-se, para 
cada uma dessas faixas, duas amostras compostas de 500 g de solo. Cada 
amostra composta foi obtida a partir de 10 amostras simples, essas com cerca 
de 1.000 g cada. O banco de sementes foi estimado com base no teste de 
emergência em bandejas, com duração de 70 dias. Os sistemas SC e CM 
apresentaram maior densidade total de sementes no banco, com 12.696 e 12.687 
sementes nr2, respectivamente, contra 5.453 sementes nr2 no SSD. A distribui­
ção no perfil variou de acordo com a espécie, mas, em geral, houve maior con­
centração de 0-5 cm no SSD e de 5-10 cm no SC, tendo ocorrido melhor distri­
buição ao longo da faixa de 0-10 cm no CM. Embora tenham ocorrido sementes 
de 22 espécies na área experimental, houve dominância de Chamaesyce hirta, 
que participou com cerca de 60% de todos os diásporos encontrados nas amos­
tras. Essa espécie teve menor ocorrência no SSD, que, por outro lado, apresen­
tou maior densidade de Digitaria horizontalis, Commelina benghalensis, Ipomoea 
sp. e Euphorbia heterophylla.

Palavras-chave: banco de sementes, semeadura direta, cultivo mínimo, cultivo 
convencional.
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COMPARAÇÃO ESTACIONAL DO BANCO DE SEMENTES DE PLANTAS 

DANINHAS EM AREAS COM CULTURAS PERENES

MONQUERO, P.A.* (Centro de Ciências Agrárias/UFSCar, Araras - SP, 
pamonque@cca.ufscar.br); SILVA, A.C. (Agência Paulista de Tecnologia dos 
Agronegócios-APTA, Pólo Regional da Alta Sorocabana, Presidente Prudente 
- SP, andreiacs@aptaregional.sp.gov.br).

O banco de sementes, normalmente constitui um sério problema à atividade 
agrícola, pois garante infestações de plantas daninhas por longo período, mesmo 
quando é impedida a entrada de novas sementes na área. O objetivo desta 
pesquisa foi avaliar o número de sementes viáveis em áreas cultivadas por cultu­
ras perenes, no inverno e verão. O trabalho foi desenvolvido no Pólo Regional de 
Desenvolvimento Tecnológico dos Agronegócios da Alta Sorocabana, Presidente 
Prudente, SP, nas seguintes áreas agrícolas: 1 - área cultivada com banana 
durante dois anos, com manejo mecânico de plantas daninhas; 2 - área cultiva­
da com café durante dois anos, com manejo químico na linha e mecânico na 
entre linha; 3 - área cultivada com eucalipto durante um ano, com manejo mecâ­
nico de plantas daninhas; 4 - área cultivada com pêssego durante três anos, 
com manejo mecânico na entre linha e químico na linha; 5 - área em pousio 
durante cinco anos. Foram retiradas amostras de solo a 10 cm de profundidade 
em cada área de estudo. A estimava da quantidade das sementes viáveis foi 
feita pela germinação direta das sementes das amostras de solo colocadas em 
casa-de-vegetação por 60 dias. Na primeira avaliação (inverno), a quantidade de 
sementes viáveis por m2 foi maior nas seguintes áreas: eucalipto > banana > 
café > pousio > pêssego. As famílias dominantes foram Poaceae e 
Amaranthaceae. Na segunda avaliação (verão), a área em pousio apresentou 
maior número de sementes viáveis, seguida pelas áreas cultivadas com café, 
pêssego, banana e eucalipto. As famílias dominantes foram Cyperaceae e 
Poaceae, sendo o número de sementes germinadas foi maior durante o verão.

Palavras-chave: sementes, dormência, manejo.
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CRESCIMENTO E ACÚMULO DE MACRONUTRIENTES POR 

PLANTAS DE Amaranthus virídis

BIANCO, S.*(FCAV/UNESP, Jaboticabal-SP, sbianco@fcav.unesp.br); CARVALHO, 
L. B. de (FCAV/UNESP, Jaboticabal - SP, agrolbcarvalho@yahoo.com.br); 
BIANCO, M. S. (FCAV/UNESP, Jaboticabal-SP, matbianco2004@yahoo.com.br); 
DUARTE, D. J. (FCAV/UNESP, Jaboticabal - SP, duarte_dj@yahoo.com.br).

Amaranthus virídis vulgarmente conhecido por caruru-da-mancha, é uma planta 
que pode ser encontrada em quase toda a extensão territorial do país, havendo 
uma maior concentração nas áreas de cafezais ou onde o café foi substituído 
por outras culturas. Trata-se de uma planta daninha muito freqüente na maioria 
dos solos agrícolas com bom teor de matéria orgânica. Com o objetivo de estu­
dar a produção de massa seca, distribuição e acúmulo de macronutrientes nesta 
planta, foi conduzido o presente trabalho em condições de casa-de-vegetação. 
Para tanto, as plantas foram cultivada em vasos preenchidos com areia de rio 
lavada e peneirada irrigada duas vezes ao dia com solução nutritiva completa de 
hoagland & arnon (50% da concentração original). A primeira avaliação foi reali­
zada aos 20 dias após a emergência (DAE) e, as seguintes, realizadas a inter­
valos de 14 dias. Foi determinada a massa seca das diferentes partes das 
plantas. O material foi moído e analisado quanto aos teores de macronutrientes. 
Os resultados indicam que a planta apresenta um desenvolvimento crescente du­
rante toda a fase experimental, sendo inicialmente lento e atingindo o maior acúmulo 
de massa seca aos 104 DAE, quando acumulou 3,97 g/planta. Neste período, 
cerca de 14,6% da massa seca estava alocada nas raízes, 20,4% nos colmos, 
13,0% nas folhas e 52,0% nas inflorescências. O acúmulo total dos 
macronutrientes pela planta de A. Virídis apresentou tendência crescente du­
rante toda a fase experimental, exceção para o potássio que após os 90 DAE, 
diminuiu. Aos 76 DAE (período de maior competição das plantas daninhas com 
a maioria das culturas anuais), uma planta de caruru-da-mancha apresenta um 
acúmulo teórico de 2,42 g de massa seca; 43,02 mg de N; 5,87 mg de P; 99,78 
mg de K; 7,72 mg de Ca; 17,00 mg de Mg e 3,68 mg de s, apresentando a 
seguinte seqüência em ordem decrescentes de recrutamento dos 
macronutrientes: K > N > Mg > Ca > P > S.

Palavras-chave: caruru-da-mancha, acúmulo de nutrientes.
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CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO DE CINCO ESPÉCIES DE 
PLANTAS DANINHAS DO GÉNERO Amaranthus

CARVALHO, S.J.P.*(ESALQ/USP, Piracicaba-SP, sjpcarvalho@yahoo.com.br); 
FRANCISCO, M.O. (ESALQ/USP, Piracicaba - SP, osofran@esalq.usp.br); 
NICOLAI, M. (ESALQ/USP, Piracicaba-SP, marcelon@esalq.usp.br); LÓPEZ- 

OVEJERO, R.F. (BASF S.A., Ponta Grossa - PR, rfloveje@esalq.usp.br); 
CHRISTOFFOLETI, P.J. (ESALQ/USP, Piracicaba-SP, pjchrist@esalq.usp.br)

As plantas daninhas do gênero Amaranthus são encontradas infestando lavou­
ras em diversas regiões do Brasil, sendo que, quando presentes em grandes 
infestações, competem com as culturas pelos recursos do meio. Assim sendo, 
este trabalho foi conduzido com o objetivo de caracterizar o crescimento e o 
desenvolvimento de cinco espécies de plantas daninhas do gênero Amaranthus. 
O experimento foi conduzido em casa-de-vegetação do Departamento de Produ­
ção Vegetal da ESALQ/USP, entre Setembro e Dezembro de 2005; quando 
foram realizadas oito avaliações periódicas de crescimento, espaçadas em 10 
dias, iniciando-se aos 20 Dias Após Semeadura (DAS). As espécies de plantas 
daninhas estudadas foram: A. deflexus (caruru-rasteiro), A. hybridus (caruru- 
roxo), A. retroflexus (caruru-gigante), A. spinosus (caruru-de-espinho) e A. viridis 
(caruru-de-mancha). Apenas uma planta se desenvolveu em cada parcela, que 
constou de um vaso de 3 L de capacidade, preenchido com mistura de substrato 
comercial e vermiculita na proporção de 2:1, adequadamente adubado. O deli­
neamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso, com três repetições. 
As variáveis avaliadas foram: fenologia, massa seca total e área foliar. Com os 
dados primários de massa seca obtiveram-se os demais parâmetros de cresci­
mento vegetal, tais como o crescimento absoluto e o crescimento relativo. Os 
dados foram submetidos à aplicação do teste F na análise da variância, seguido 
do emprego de regressões não-lineares (variáveis contínuas) ou teste de Tukey 
- 5% (variáveis discretas), quando significativo. A. deflexus foi a espécie com 
ciclo vegetativo mais curto, menor acúmulo de massa seca e área foliar. A. 
retroflexus e A. hybridus foram as espécies que mais acumularam massa seca 
total e área foliar. Dentre as cinco espécies, A. viridis apresentou o maior poten­
cial de competitividade com as culturas, pois, além de acumular grande quanti­
dade de massa seca e área foliar, apresentou rápido desenvolvimento vegetativo 
e crescimento absoluto.

Palavras-chave: caruru, competição, massa seca, área foliar.
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CRESCIMENTO E DESENVOLVIMENTO DE Borreria capitata, NOVA 
INFESTANTE DAS LAVOURAS DE SOJA DO NORTE DO BRASIL

MARTINS, B.A.B.* (ESALQ/USP, Piracicaba - SP, babmartins@yahoo.com.br); 
RIBEIRO, D.N. (ESALQ/USP, Piracicaba - SP, nevesdaniela@yahoo.com.br); 
ROSSIN, R. (ESALQ/USP, Piracicaba - SP, rerossin@yahoo.com.br); 
CHRISTOFFOLETI, P.J. (ESALQ/USP, Piracicaba - SP, pjchrist@esalq.usp.br)

Vulgarmente conhecida por vassourinha-de-botão (Borreria capitata), trata-se 
de uma nova planta daninha infestante das lavouras de soja e, por vezes, pre­
sente em áreas de cana-de-açúcar no estado do Maranhão. Pertencente à famí­
lia Rubiaceae, perene, com reprodução via sementes, ereta, herbácea, com 
muitas ramificações, caule lenhoso e cilíndrico na base e tetragonal na parte 
superior, tem se tornado uma espécie daninha de difícil controle, em função do 
manejo inadequado. Alcança de 0,2-0,4 a 1 m de altura, possui folhas opostas, 
lisas e verdes, flores brancas presentes em glomérulos globosos e terminais e 
frutos capsulares muito pequenos e alongados. Essa pesquisa objetivou estu­
dar o crescimento e o desenvolvimento da planta daninha vassourinha-de-botão. 
O experimento foi conduzido em casa-de-vegetação do Departamento de Produ­
ção Vegetal da ESALQ/USP, durante os meses de agosto a novembro de 2005. 
O delineamento experimental adotado foi do tipo inteiramente ao acaso, com 10 
tratamentos e três repetições. Durante o experimento realizaram-se 9 avalia­
ções, espaçadas em 10 dias, iniciando-se aos 10 Dias Após o Transplante 
(DAT) para os vasos. As parcelas experimentais constaram de vasos plásticos 
de 1,5 L, preenchidos com uma mistura de substrato comercial e vermiculita, na 
proporção de 2;1, respectivamente, devidamente adubados e irrigados diaria­
mente. Em cada avaliação, três plantas foram amostradas aleatoriamente e 
tiveram as variáveis analisadas. Avaliou-se: fenologia, área foliar e massa seca 
(total, parte aérea, ramos e raízes). A massa seca foi obtida mantendo-se o 
material por 72 h em estufa regulada para 70°C. A emergência se deu 7 dias 
após semeadura em substrato comercial, na câmara de germinação (fotoperíodo 
de 8h de luz a 30°C e 16 h de escuro a 20°C). O florescimento se deu por volta 
dos 60 DAS, nesse período de ano. Os resultados mostraram um alto potencial 
de crescimento de B. capitata com acúmulo contínuo de biomassa, provavel­
mente em razão do grande número de ramos, o que explica as razões para esta 
infestante ser um novo problema para a agricultura brasileira.

Palavras-chave: Borreria capitata, soja, fenologia, Maranhão.
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DETERMINACIÓN DE LAS ASOCIACIONES DE UNA ESPEC1E DE MALEZA 
CON OTRAS EN EL CULTIVO DE CANA DE AZÚCAR

CHAILA, S. (Universidad Nacional de Tucuman, Argentina, sach@faz.unt.edu.ar); 
SOBRERO, M.T (Universidad Nacional de Santiago dei Estero, 
Argentina, marite@unse.edu.ar); ARÉVALO, R.A (APTA, Piracicaba-SP, 

arevalo@aptaregional.sp.gov.br); NASIF, A.M.M. (Universidad Nacional de 
Tucuman, Argentina) y F.R. PISCITELLI (Universidad Nacional de Tucuman, 
Argentina).

La asociación de una maleza con otras especies de malezas dentro de un 
cultivo determinado, implica un acompahamiento permanente en el espacio y en 
el tiempo relacionado con el entorno biótico y abiótico. El objetivo de este trabajo 
fue determinar algunas características de las asociaciones de las malezas de 
cana de azúcar estableciendo los diferentes ordenes de estas asociaciones y el 
valor asociativo que permitirá establecer la prioridad de las asociaciones. Para 
ello se muestrearon veinticinco localidades dedicadas a la producción canera en 
la província de Tucumán, Argentina, desde 2002 a 2005. Se efectuó una evaluación 
de poblaciones de malezas para áreas extensas para establecer las especies 
principales. En cada localidad se trabajó en tres establecimientos caheros y se 
hicieron cinco determinaciones dentro dei cultivo y cinco en las periferias, es 
decirque en cada localidad se efectuaron treinta muestreos. En cada caso se 
observo: abundancia, cobertura y agresividad manifiesta utilizando escalas 
visuales de 0-6 además de establecer la frecuencia de las especies. Se realizaron 
estúdios estadísticos paramétricos y no paramétricos de las poblaciones y 
muestras. Con los datos obtenidos en cada localidad se determino el valor 
cuantitativo de la asociación que surge de la relación entre abundancia, cobertu­
ra, agresividad manifiesta y la frecuencia observada en cada caso. Entre los 
resultados se encontraron asociaciones directas e indirectas que se distribuyen 
en tres ordenes de asociaciones según su densidad: De primer orden para den­
sidades mayores a 21. De segundo orden cuando la densidad oscila entre 11 a 
20. De tercer orden para densidades menores a 10. Para asociaciones indirectas 
de malezas se establecieron cinco ordenes con densidades de 1 a 21 pl.nr2. El 
valor asociativo (VA) que se calculo es aproximadamente similar (± 3) para cada 
orden establecido. Se concluye que las asociaciones de las malezas entre si 
dentro dei cultivo de cana de azúcar tienen hasta cinco ordenes; cada orden 
tiene un valor asociativo similar.

Palabras-clave: poblaciones, competência, establecimiento, interferencia.
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EFEITO DA INTEGRAÇÃO LAVOURA-PECUÁRIA SOBRE O TAMANHO 

DO BANCO DE SEMENTES

IKEDA, F.S.* (UnB/Embrapa Cerrados, Brasília - DF, satieikeda@zipmail.com.br); 
MITJA, D. (IRD/Embrapa Cerrados, Brasília - DF, mitja@cpac.embrapa.br); 
CARMONA, R. (UnB, Brasília - DF, rcarmona@unb.br); VILELA, L. (Embrapa 
Cerrados, Planaltina - DF, lvilela@cpac.embrapa.br)

Este trabalho foi conduzido na área experimental da Embrapa Cerrados, 
Planaltina, DF, com o objetivo de avaliar o efeito de sistemas de integração 
lavoura-pecuária e sistemas contínuos de produção, assim como o efeito do 
manejo do solo e da adubação em tais sistemas sobre o banco de sementes. 
Oito amostras de solo compostas de quatro subamostras foram coletadas sis­
tematicamente, na profundidade de 0 a 5 cm, em cada uma das 13 áreas estu­
dadas. Essas áreas eram formadas pela combinação de três sistemas de culti­
vo (lavoura contínua, lavoura após pastagem e pastagem após lavoura) com dois 
manejos do solo (plantio convencional e plantio direto) e dois níveis de adubação 
(adubação de manutenção “A1” e adubação corretiva “A2”). Incluiu-se, também, 
uma área de pastagem contínua com preparo convencional e adubação A2. A 
rotação entre a agricultura e a pecuária ocorreu a cada quatro anos, sendo que 
o levantamento foi efetuado, no último ano, depois da colheita da soja e antes do 
preparo para a rotação. As culturas no ano do levantamento foram: soja nas 
lavouras, Panícum maximum na pastagem após lavoura e Brachiaria decumbens 
na pastagem contínua. As sementes de cada amostra foram identificadas e 
contabilizadas pela emergência de plântulas em casa de vegetação durante oito 
meses. Os dados foram analisados por meio do teste não-paramétrico de 
Wilcoxon (p=0,05). O tamanho do banco de sementes variou de 582 sementes 
nr2 (pastagem contínua) a 30.269 sementes nr2 (lavoura após pastagem com 
preparo convencional e adubação A1). Nos sistemas de lavoura após pastagem 
e pastagem após lavoura, as densidades de sementes foram menores em rela­
ção aos sistemas de lavoura contínua e, maiores em relação à pastagem contí­
nua. Contudo, a densidade de sementes no sistema de lavoura após pastagem 
com preparo convencional foi maior do que nas lavouras contínuas com aduba­
ção A1 e, semelhante às lavouras contínuas na adubação A2. O sistema de 
adubação reduziu o banco de sementes apenas na lavoura após pastagem com 
preparo convencional. O sistema de plantio direto reduziu o banco de sementes 
em relação ao preparo convencional somente nas áreas de lavoura.

Palavras-chave: cerrado, adubação, manejo do solo.
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EFEITO DA TEMPERATURA, ARMAZENAMENTO E LUZ NA 
GERMINAÇÃO DE Sida glaziovii

SALVADOR, F.L.* (ESALQ, Piracicaba - SP); VICTORIA FILHO, R. (ESALQ, 
Piracicaba - SP); ; ALVES, A.S.R. (ESALQ, Piracicaba - SP); SIMONI, F. 
(ESALQ, Piracicaba - SP); BREMER NETO, H. (ESALQ, Piracicaba - SP) 
SAN MARTIN, H.A.M. (ESALQ, Piracicaba - SP), salvador@esalq.usp.br.

A germinação é favorecida ou inibida por uma série de fatores, dentre eles a 
temperatura e a luz. A luz atua promovendo ou inibindo a germinação de acordo 
com cada espécie. O presente trabalho teve como objetivo estudar os efeitos do 
período de armazenamento, das diferentes temperaturas, da luz e da escarificação 
na germinação de sementes de Sida glaziovii. O trabalho foi realizado em duas 
fases, sendo a primeira fase do experimento logo após a colheita das sementes 
e a outra após dois meses de armazenamento em câmara fria. As sementes, 
nas duas fases, sofreram escarificação química utilizando ácido sulfúrico PA por 
10 minutos. Após esse tratamento, as sementes foram distribuídas na quantida­
de de 50 em gerbox transparentes e pretos e colocadas em germinadores regu­
lados à temperatura de 15°C, 20°C, 25°C, 30°C, 35°C e 20/30°C alternada. Ava- 
liou-se diariamente o percentual de sementes germinadas e o índice de veloci­
dade de germinação (IVG). O delineamento experimental foi o de blocos ao 
acaso, com quatro repetições, utilizando o teste de Tukey a 5% de probabilida­
de, constatando que, na primeira fase do experimento não houve diferenças 
estatísticas entre o percentual de germinação no claro e no escuro. Na segunda 
fase, após dois meses de armazenamento, as sementes apresentaram diferen­
ças estatísticas, com maiores percentuais de germinação no escuro a 15°C 
(fotoblástica negativa) e no claro a 35°C (fotoblástica positiva). Em relação ao 
IVG, na primeira fase o índice foi maior a 20°C, 25°C, 30°C, 35°C e 20/30°C na 
presença de luz, a 15°C não houve diferença de germinação entre claro e escuro. 
Na segunda fase os resultados apresentaram diferenças estatísticas somente 
para 20°C, 30°C e 35°C, que obtiveram melhores índices na luz. Conclui-se que, 
para esse experimento, Sida glazioviipode ser fotoblástica negativa, positiva ou 
indiferente de acordo com as condições de temperatura e armazenamento em 
que as sementes são expostas.

Palavra-chave: armazenamento, germinação, luz, Sida glaziovii.
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EFEITO DE LUZ E TEMPERATURA NA GERMINAÇÃO DE SEMENTES 
DE BETÒNICA

DUARTE, N.F. (UFMG, Belo Horizonte - MG. neimarfreitas@ig.com.br); KARAM, 
D.(Embrapa Milho e Sorgo.Sete Lagoas-MG,karam@cnpms.embrapa.br); CRUZ*, 
M.B. (UNESP, Jaboticabal - SP).

A germinação das sementes é uma característica importante na perpetuação 
das espécies não domesticadas, sendo o conhecimento da mesma de grande 
interesse agronômico, especialmente para as plantas daninhas, uma vez que 
este fator pode proporcionar um controle mais eficiente. Apesar da importância 
da betônica (Hyptis suaveolens (L.) Poit) como planta infestante de diversas 
culturas, pouco ainda se conhece sobre a capacidade de germinação desta 
espécie, que se reproduz por sementes. Neste estudo, conduzido em câmaras 
de germinação tipo “BOD”, foi avaliado o efeito da luz e da temperatura sobre o 
comportamento germinativo das sementes da betônica. As sementes foram 
expostas a condições combinadas de iluminação (0,12 e 24 horas) e tempera­
tura (15°C, 20°C, 25°C, 30°C, 35°C e 40°C) seguindo um delineamento inteira­
mente casualizado com 4 repetições. A unidade experimental foi constituída por 
caixa plástica tipo “gerbox”, contendo 50 sementes, dispostas em duas folhas 
de papel mata-borrão umedecidas com água destilada. Em condições de 24 
horas de iluminação, a germinação final foi maior nas sementes submetidas às 
temperaturas de 25°C, 30°C e 35°C, respectivamente, com 51%, 100% e 56% 
de germinação e 11.5, 26 e 12 de índice de velocidade de germinação. Nas 
mesmas condições de iluminação, os valores médios das taxas de germinação 
foram de 2.5% 18.8%, e 6.5%, para as temperaturas de 15°C, 20°C, e 40°C, 
respectivamente. Nas sementes submetidas a 12 horas de iluminação diária, a 
taxa de germinação média foi de 35%, tendo sido a maior germinação (95%) e o 
maior índice de velocidade de germinação (21) observada à temperatura de 30°C. 
Nos tratamentos com ausência de luz, a média da germinação de todas as 
temperaturas foi de 14%, com a maior taxa de germinação aos 15°C (18,5%)e 
o maior índice de velocidade (5,3) para a temperatura de 25°C.

Palavras-chave: Hyptis suaveolens, germinação.
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EMERGÊNCIA DE ESPÉCIES DE ANGIQUINHO EM DIFERENTES 
PROFUNDIDADES NO SOLO, SOB LÂMINA D’ÁGUA

FERREIRA, F.B.*(UFRGS, Porto Alegre-RS, ffaustob@gmail.com); FLECK, 
N.G.; BECK, A.P.A.; SCHAEDLER, C.E.

O objetivo do trabalho foi avaliar a capacidade de emergência do angiquinho 
(Aeschynomene spp.) em função da localização das sementes no solo e/ou sob 
lâmina d’água. Para isso, realizou-se um experimento na Faculdade de Agrono­
mia da UFRGS, o qual foi conduzido em ambiente de casa de vegetação. O 
delineamento experimental utilizado foi blocos casualizados, com cinco repeti­
ções. Os tratamentos foram dispostos em esquema fatorial (5x4x3), sendo o 
fator Aformado por alturas de lâmina d’água (capacidade de campo, solo saturado; 
1; 2 e 4 cm), o fator B por profundidades das sementes no solo (0; 1; 2 e 4 cm) 
e o C por espécies de angiquinho (A. denticulata, A. indica e A. sensitiva). 
Dispuseram-se as sementes em copos plásticos preenchidos com solo, os 
quais foram posicionados em diferentes alturas dentro de caixas plásticas con­
tendo água. Colocaram-se 10 sementes de angiquinho por copo. As variáveis 
avaliadas foram: plântulas emergidas 15 dias após a semeadura e viabilidade 
das sementes que não germinaram sob lâmina d’água. Os dados obtidos foram 
submetidos à análise de variância e as médias dos tratamentos foram compara­
das através do teste de Duncan. A emergência de angiquinho foi afetada pela 
altura da lâmina d’água, pela profundidade das sementes no solo e variou com a 
espécie. Sob lâmina d’água ou em solo saturado, as sementes somente germi­
naram quando foram posicionadas na superfície do solo, indicando que o 
angiquinho não emerge quando enterrado em solo saturado ou sob lâmina d’água. 
As espécies que apresentaram maiores emergências em solo na capacidade 
de campo foram A. indica e A. sensitiva; nas demais situações não houve dife­
renças entre as três espécies. A emergência diminuiu gradualmente com o au­
mento na altura da lâmina d’água, em especial quando o solo foi coberto com 
lâminas de 2 e 4 cm. O número de sementes viáveis, mas que não germinaram 
sob lâmina d’água, variou com a espécie. A.sensitiva apresentou maior percen­
tagem de sementes viáveis no solo, sendo o valor equivalente para as outras 
duas espécies. Sementes de angiquinho não germinam a partir do solo quando 
estiverem localizadas em profundidades de 1 a 4 cm e estiverem cobertas por 
lâminas de água de igual altura.

Palavras-chave: Aeschynomene spp., arroz irrigado e germinação.
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ESTUDO FITOSSOCIOLÓGICO DA COMUNIDADE INFESTANTE 

DA CULTURA DO ARROZ DE TERRAS ALTAS

SILVA, M.R.M. * (FCAV/UNESP, Jaboticabal -SP, rmalheir@fcav.unesp.br); 
DURIGAN, J.C. (FCAV/UNESP, Jaboticabal-SP, jcdurigan@fcav.unesp.br).

A pesquisa foi conduzida com o objetivo de identificar a composição florística da 
comunidade infestante da cultura do arroz de terras altas no Estado de São 
Paulo. O experimento foi instalado e conduzido durante dois anos agrícolas 
(2003/04 e 2004/05) em área experimental da Faculdade de Ciências Agrárias 
da Universidade Estadual Paulista - UNESP localizada no município de 
Jaboticabal -SP situado à latitude de 21° 15’ 22" S, longitude 48° 18’ 58" W. O 
cultivar de arroz usado foi IAC 202. O delineamento experimental foi em Blocos 
ao acaso, com 16 tratamentos e 4 repetições. As parcelas foram constituídas 
por sete linhas de cinco metros de comprimento com espaçamento 0,45 m. 
Para o estudo fitossociológico da comunidade infestante foi utilizado um retân­
gulo metálico de 0,5 x 0,2 m lançado três vezes, aleatoriamente, dentro das 
parcelas. A cada lançamento, as plantas daninhas foram colhidas e identificadas, 
contando-se o número de indivíduos, por espécie. A fitomassa foi quantificada 
após secagem em estufa com ventilação forçada de ar, a 70° C, até atingir 
massa constante. Os parâmetros fitossociológicos obtidos foram: densidade 
relativa, freqüência e freqüência relativa, dominância relativa, índice de valor de 
importância e importância relativa. Nos dois anos agrícolas, a densidade 
populacional da comunidade infestante sofreu decréscimos a partir dos 30 DAE 
e a fitomassa seca foi crescente até aos 70 DAE. As plantas daninhas de maior 
importância relativa no ano agrícola 2003/04 foram Cyperus rotundus L., Cenchrus 
echinatus L., Digitaria horizontalis Willd, Echinochloa crusgalli (L.) Beauv. e 
Brachiaría decumbens Stapf. No ano agrícola 2004/05, destacaram-se com maior 
importância relativa, Digitaria horizontalis, Cenchrus echinatus, Raphanus 
raphanistrum e Alternanthera tenella.

Palavras-chave: Oryza sativa, fitossociologia, plantas daninhas.
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EXTRATO ARBÓREO NAS PASTAGENS: O CASO DA AGRICULTURA 
FAMILIAR (COMUNIDADE DE BENFICA, SUL DO PARÁ)

SANTOS* A. M. (UFPA, Marabá - PA, alessiomsag@yahoo.com.br); MITJA 
D. (IRD/Embrapa Cerrados, Brasília - DF, mitja@cpac.embrapa.br); CARVALHO, 
D. C. (IRD, Marabá-PA).

Na região de Marabá existem grandes extensões de pastagens caracterizadas 
pela ausência de plantas daninhas, pelo contrário as pastagens dos agriculto­
res familiares apresentam uma alta diversidade de invasoras, dentre as quais 
algumas conseguem se manter ou se desenvolver para se tornar arborescentes 
nos pastos. Estas plantas, árvores ou palmeiras, têm um papel importante, 
tanto para limitação da degradação da biodiversidade quanto para suas utilida­
des. O trabalho foi realizado em 26 propriedades nas quais 62 pastagens foram 
visitadas junto com o agricultor. Em cada pasto foram repertoriadas todas as 
árvores e palmeiras presentes e foram coletadas várias amostras de cada espé­
cie para identificação no herbário. Setenta e uma espécies foram encontradas 
pertencentes a 32 famílias das quais 4 se destacaram com maior número de 
espécies: Caesalpiniaceae (11), Mimosaceae (10), Arecaceae (5) e Lecythidaceae 
(4); vinte famílias apresentaram uma única espécie. Vinte e quatro espécies, ou 
seja, 34% do total das espécies pertencem às três famílias de leguminosas: 
Fabaceae, Caesalpiniaceae e Mimosaceae. no total 2217 indivíduos foram en­
contrados e as espécies com maior número de indivíduos foram: Attalea speciosa 
(1326), Cenostigma tocantinum (113), Cassia fastuosa (87), Apeiba tibourbou 
(78), Attalea maripa (78), Oenocarpus distichus (65), Stryphnodendron cfforeroi 
(50) e Bertholletia excelsa (47). Vinte e sete espécies foram representadas por 
somente 1 ou 2 indivíduos, attalea speciosa foi a espécie que teve a maior 
freqüência com presença em 82% das pastagens, seguida por duas outras pal­
meiras Attalea maripa (52%) e Oenocarpus distichus (46%). Algumas destas 
espécies arborescentes são conservadas pelos agricultores em razão das suas 
utilidades: fazer sombra ao gado, ter uma reserva de lenha ou de madeira para 
usos diversos na propriedade, aproveitar os frutos ou as folhas. Outras espécies 
são conservadas para sua beleza ou foram deixadas porque são difíceis de 
cortar. As espécies nativas encontradas neste estudo, que conseguem se man­
ter e se desenvolver nas condições drásticas das pastagens cultivadas, poderi­
am ser indicadas aos agricultores desta comunidade e de outras para arborização 
de pastagens.

Palavras-chave: agricultura familiar, Amazônia, biodiversidade, pastagens.
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FITOTOXICIDADE DE SULFONILURÉIAS EM DOIS 

CULTIVARES DE BATATA

MIRANDA FILHO, H. S. (Centro de Hortaliças, Instituto Agronômico, IAC, 
Campinas - SP, hilario@iac.sp.gov.br); NOVO, M.C.S.S. (IAC - Centro de 
Ecofisiologia e Biofísica, Campinas - SP, mcdesalvo@hotmail.com).

Em 2004, nos municípios de Casa Branca e Aguai (SP), foram observadas anor­
malidades na tuberização de batata, devido à contaminação de tanques de ae­
ronaves com sulfoniluréias. A resposta de plantas de batata à simulação de 
contaminação de tanques de pulverizadores com sulfoniluréias foi avaliada em 
experimento em vasos em Águas da Prata, SP. Metsulfuron-methyl, nicosulfuron 

e sulfometuron-methyl foram aplicados em pós-emergência em plantas de batata 
dos cultivares Atlantice Lady Rosetta, nas doses correspondentes a 0; 0,00001; 
0,0001; 0,001; 0,01; 0,1 e 1 vez as doses recomendadas, respectivamente de: 3 
g ha_1; 60 g ha'1 e 15 g ha’1. Aos 5, 20, 35 e 42 dias após a aplicação dos 
produtos, foram avaliadas as alturas médias das plantas e a fitotoxicidade, em­
pregando-se uma escala de notas. A altura das plantas tratadas com metsulfuron- 
methyl, nicosulfuron e sulfometuron-methyl não foi influenciada pelo incremento 
das doses dos herbicidas. Nenhuma das doses aplicadas causou morte nas 
plantas de batata. A injúria na parte aérea geralmente foi maior com metsulfuron- 
methyl e menor com nicosulfuron. De maneira geral, no cultivar Atlantic, foi 
observado que em todas as avaliações a fitotoxicidade aumentou 
exponencialmente com o aumento dose de sulfometuron-methyl. Para 
metsulfuron-methyl e nicosulfuron, a fitotoxicidade aumentou de acordo com 
uma equação do segundo grau. Para o cultivar Lady Rosetta, aos 5 e 20 dias, a 
fitotoxicidade aumentou exponencialmente, mas, aos 35 dias, para metsulfuron- 
methyl e sulfometuron-methyl aumentou de acordo com uma equação do se­
gundo grau. Os produtos, especialmente o metsulfuron-methyl e o sulfometuron- 
methyl atrasaram o ciclo vegetativo, mesmo nas doses mais baixas.

Palavras-chave: Solanum tuberosum L., metsulfuron-methyl, nicosulfuron, 
sulfometuron-methyl.
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FLORA EMERGENTE DE PLANTAS DANINHAS EM ÁREA DE LAGOS DO 
RIO SOLIMÕES NO PERÍODO DE SECA NO ESTADO AMAZONAS

ALBERTINO, S.M.F*. (UFAM-AM, sonialbertino@ufam.edu.br); MILEO, 
L.J.(UFAM-AM, libiamileo@ufam.edu.br); SILVA, J.F. (UFAM-AM, 
jfsilva@ufam.edu.br).

Durante o mês de dezembro de 2006, período de seca no Estado do Amazonas 
foi coletadas amostras de plantas da flora emergente de dois lagos do rio 
Solimões, que na época de coleta estavam praticamente secos. As duas áreas 
de lagos estavam localizadas à margem direita do rio Solimões no Lago do 
Manaquiri, comunidade Terra Preta (S 03° 25’21.6" W 60° 29’49.6") e na comu­
nidade Cain’água localidade Sobradinho (S 03° 26’38.3" W 60° 31 ’21.2"), ambas 
no município de Manaquiri,AM. Em cada local de coleta foi arremessado um 
quadrado de madeira de 0,36 m2, em duas linhas transversais em formato de “x” 
por vinte vezes. As espécies encontradas dentro do amostrador foram contadas 
e identificadas. Foram coletados 6.276 indivíduos distribuídos em 7 famílias re­
presentadas por 10 espécies das quais 6 eram dicotiledôneas e 4 monocotile- 
dôneas. As famílias mais representativas em número de espécies foram Poaceae 
(2) e Cyperaceae (2). As maiores freqüências foram das espécies Luziola spruceana 
(Leguminosae) e Oxycaryum cubense.

Palavras-chave: vazante, seca, amazônia, escassez.
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GERMINAÇÃO DE Alternanthera tenella SOB DIFERENTES 

TEMPERATURAS

CANOSSA, R.S.*; GRUNVALD, A.K. ; BRACCINI, A.L; OLIVEIRA JR, R.S.; 
CONSTANTIN, J. (Universidade Estadual de Maringá, Maringá - PR, 
rosecanossa@yahoo.com.br).

Alternanthera tenella Colla é considerada uma espécie infestante que ocorre 
com muita freqüência em lavouras. Pertence à família Amaranthaceae, nativa do 
Continente Americano. No Brasil a maior presença está na região dos Cerrados, 
ocorrendo também no Nordeste e em terras firmes da Amazônia, nos estados 
de São Paulo, Minas Gerais e Goiás. Possui diversos nomes vulgares, dentre 
eles apaga-fogo, carrapichinho, periquito, alecrim, manjericão. A. tenella é uma 
planta daninha que tem poucos estudos e também é considerada uma espécie 
de difícil controle. O objetivo desse trabalho foi avaliar o efeito de diferentes 
temperaturas sobre a germinação desta espécie. O experimento foi conduzido 
no Nupagri Laboratório de Análise de Sementes do Departamento de Agrono­
mia, da Universidade Estadual de Maringá (UEM), no ano de 2006. As sementes 
foram submetidas à germinação, sob temperaturas constantes de 20°C, 25°C e 
30°C, em germinadores BOD somente no escuro, com quatro repetições de 100 
sementes para cada tratamento. As contagens foram feitas diariamente durante 
12 dias, sendo avaliado germinação (%), considerando-se germinadas as plântulas 
que apresentaram as estruturas essenciais em perfeito estado de desenvolvi­
mento. As sementes submetidas à temperatura de 30°C, tiveram maior germi­
nação inicial, no entanto, decaindo rapidamente no decorrer dos dias. Conside­
rando a germinação total, constatou-se que a melhor temperatura foi de 20°C.

Palavras-chave: emergência, apaga-fogo.
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GERMINAÇÃO DE SEMENTES DE Bidens pilosa EM DIFERENTES 

FASES DE DESENVOLVIMENTO DAS SEMENTES

DVORANEN, E.C.* (eslauco_agro@yahoo.com.br); OLIVEIRA JR., R.S. 
(rsojunior@uem.br); CONSTANTIN, J.; BLAINSKI, E. (Universidade Estadual 
de Maringá - UEM, Maringá - PR, evertonblainski@pop.com.br).

O presente trabalho teve por objetivo avaliar a partir de qual fase de desenvolvi­
mento as sementes de picão-preto (Bidenspilosa) encontram-se aptas a germi­
nar, tomando-se como base o teor de umidade das sementes. Os trabalhos 
foram conduzidos em duas etapas: a primeira, realizada em nível de campo, 
consistiu em coletar inflorescências de B. pilosa em vários estádios de desen­
volvimento. A segunda, em laboratório, foi desenvolvida da seguinte forma: inici­
almente as inflorescências foram colocadas em estufa para secar a 41 ± 2°C por 
72 horas até atingirem peso constante. Após isso foram agrupadas em faixas de 
umidade de 5 em 5%, para compor os tratamentos. Foram avaliadas as seguin­
tes faixas de umidade: 13% (T1), <61% (T2), 61-65% (T3), 66-70% (T4), 71- 
75% (T5), 76-80% (T6), 81-85% (T7) e >85% (T8), totalizando oito tratamentos. 
As sementes foram colocadas em caixas gerbox com papel filtro, e colocadas 
para germinar em estufa a 25°C com fotoperíodo de 10 horas de escuro e 14 
horas de luz. A germinação foi avaliada sete dias após, observando-se as se­
guintes taxas de germinação para os tratamentos T1 a T8: 88%, 90% 86%, 
86%, 88%, 10%, 2%, 0%. Observou-se, portanto, que sementes com teores de 
umidade até 76% apresentaram elevadas taxas de germinação, comparáveis às 
taxas observadas para sementes consideradas secas (13% de umidade), o que 
sugere que, após um curto período de tempo após a formação das sementes, a 
espécie já é capaz de apresentar alta capacidade de infestação.

Palavras-chave: biologia, dispersão, estádio de desenvolvimento, manejo, 
Bidens pilosa.
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IDENTIFICAÇÃO DE PLANTAS DANINHAS DO GÊNERO Bidens spp. 
ATRAVÉS DE SISTEMÁTICA MOLECULAR

LAMEGO, F.R* (UFRGS, Porto Alegre - RS, fabilamego@yahoo.com.br); 
RESENDE, L.V. (UFRPE, Recife - PE, lucianevilela@uol.com.br); DA-SILVA, 
P.R. (UFRGS, PortoAlegre-RS, paulo@cbiot.ufrgs.br); VIDAL, R.A. (UFRGS, 
Porto Alegre - RS, ribas.vidal@ufrgs.br); DELATORRE, C.A. (UFRGS, Porto 
Alegre - RS, cadtorre@ufrgs.br).

As espécies Bidens pilosa L. e B. subalternans DC. são importantes plantas 
daninhas, infestantes em lavouras de todo o País. Características morfológicas 
têm sido utilizadas para identificação destas espécies. Todavia, a grande simila­
ridade morfológica tem gerado confusão na classificação de espécies dentro do 
complexo Bidens spp. Sequências de genes ou regiões não codificadoras do 
genoma do cloroplasto e de regiões espaçadoras (ITS) do DNA ribossomal têm 
sido utilizados na solução de problemas de classificação de plantas. O objetivo 
deste trabalho foi tentar diferenciar as espécies B. pilosa var minor, B. pilosa var 
radiata e B. subalternans, através do uso dos marcadores moleculares ITS e do 
gene rps4 do cloroplasto. Folhas de plântulas de indivíduos de cada espécie, 
previamente identificados morfologicamente, foram coletadas e maceradas para 
extração do DNA, conforme protocolo pré-estabelecido. Os primers utilizados 
nas reações de amplificação do DNA foram àqueles específicos para as regiões 
do ITS e do gene rps4. Parte dos produtos das amplificações foram separados 
em gel de agarose a 1,5%. Os tamanhos dos fragmentos foram determinados e 
comparados àqueles esperados para cada região amplificada. O restante do 
produto das amplificações de cada indivíduo foi purificado e enviado para 
sequenciamento. Como grupo externo foi utilizado o girassol. As seqüências de 
nucleotídeos foram alinhadas através do programa CLUSTAL W 1.5 e a partir 
dos alinhamentos foram construídas as árvores filogenéticas, utilizando o méto­
do da máxima parcimônia. Os resultados obtidos demonstram ter sido possível 
separar as espécies B. pilosa var minore radiata e B. subalternans, através dos 
marcadores moleculares ITS e rps4, conforme a classificação morfológica exis­
tente. O uso dos marcadores moleculares ITS e rps4 além de servir como supor­
te à classificação morfológica atual, permitirá a correta identificação destas es­
pécies em estádios iniciais de desenvolvimento quando é difícil a diferenciação 
das mesmas.

Palavras-chave: Bidens pilosa, ITS, taxonomia.
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IMPACTO DE APLICAÇÕES SUCESSIVAS DE GLYPHOSATE NA FLORA 

VEGETATIVA EM DOIS AGROECOSSISTEMAS

LACERDA, A.L.S.* (Esalq/USP, Piracicaba - SP, alslacer@yahoo.com.br); 
VICTORIA FILHO, R. (Esalq/USP, Piracicaba - SP, rcvictori@esalq.usp.br); 
MENDONÇA, C.G. (UEMS, Cassilândia-MS, cgmendon@terra.com.br.

A composição e densidade da população vegetativa na superfície do solo apre­
sentam grandes variações e estão intimamente relacionadas com o histórico de 
cultivo da área e pelas diversas práticas culturais adotadas que varia de sistema 
para sistema de produção agrícola. Contando com isso, o objetivo da pesquisa 
foi avaliar a população vegetativa presente na superfície do solo, submetidas às 
aplicações sucessivas de glyphosate em dois agroecossistemas. Para isso, 
foram realizados dois ensaios no Departamento de Produção Vegetal da ESALQ/ 
USP. Um ensaio foi realizado em área de plantio convencional e o outro, sob 
área de pousio, ambos irrigados por sistema de pivô central. O delineamento 
experimental foi em blocos casualizados com 4 repetições. Os tratamentos 
constituíram-se de aplicações freqüentes de glyphosate, em intervalos de 15 
dias, por um período de onze meses nas seguintes dosagens: 0, 540, 720, 900, 
1.080, 1.260 e 1.440 g i.a ha-1. As aplicações foram feitas com pulverizador 
costal de pressão constante, garrafa pet de 2 litros, barra de 2,0 metros, ponta 
tipo jato plano (110.02), regulado a 279,2 Kpa e consumo de calda de 300 Lha-1. 
A quantificação e qualificação das espécies vegetais presentes nas áreas foram 
feitos por amostragens pelo método do quadrado de ferro, com área de 0,5 m2. 
Concluiu-se que aplicações sucessivas de glyphosate na menor dosagem 
pesquisada foi suficiente para reduzir de maneira significativa, a população de 
espécies vegetais presentes nas áreas. Não houve seleção de nenhuma espé­
cie existente nas áreas estudadas.

Palavras-chave: população de plantas, herbicida, sistemas de produção.
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INFLUÊNCIA DA LUZ E DA TEMPERATURA NA GERMINAÇÃO DE CINCO 
ESPÉCIES DE PLANTAS DANINHAS DO GÉNERO Amaranthus

CARVALHO, S.J.P.*(ESALQ/USP, Piracicaba-SP, sjpcarvalho@yahoo.com.br); 
SCHMIDT, D.F. (ESALQ/USP, Piracicaba - SP, dschmidt@esalq.usp.br); 
DANTAS, T.L.T. (ESALQ/USP, Piracicaba - SP, tdantas@esalq.usp.br); NICOLAI, 
M. (ESALQ/USP, Piracicaba-SP, marcelon@esalq.usp.br); CHRISTOFFOLETI, 
P.J. (ESALQ/USP, Piracicaba - SP, pjchrist@esalq.usp.br)

As plantas daninhas do gênero Amaranthus são encontradas infestando lavou­
ras em diversas regiões do Brasil, sendo que, quando presentes em grandes 
infestações, competem com as culturas pelos recursos do meio. Este trabalho 
foi realizado com o objetivo de avaliar a influência da luz e da temperatura na 
germinação de cinco espécies de plantas daninhas do gênero Amaranthus. O 
experimento foi conduzido durante o ano de 2005 em câmara de germinação do 
Laboratório de Análise de Sementes da ESALQ/USP e constou de uma combi­
nação fatorial entre quatro tratamentos e cinco espécies de plantas daninhas. 
As espécies de plantas daninhas estudadas foram: A. deflexus (caruru-rastei­
ro), A. hybridus (caruru-roxo), A. retroflexus (caruru-gigante), A. spinosus (caruru- 
de-espinho) e A. viridis (caruru-de-mancha). Os tratamentos utilizados foram: 
fotoperíodo com alternância de temperatura; fotoperíodo com temperatura cons­
tante; escuro com alternância de temperatura; e escuro com temperatura cons­
tante. O fotoperíodo utilizado foi de 8h-luz e 16h-escuro; a alternância de tem­
peratura foi de 8h-30°C e 16h-20°C e a temperatura constante foi de 25°C. O 
delineamento experimental adotado foi o de blocos ao acaso com quatro repeti­
ções. Avaliou-se a germinação (%)aos2,4, 6, 8,10,12 e 14 Dias Após Instala­
ção (DAI); bem como, calculou-se o índice de velocidade de germinação das 
espécies. Os dados foram submetidos à aplicação do teste ‘F’ sobre a análise 
da variância, seguido do emprego de regressões não-lineares ou teste Tukey a 
5%. Constatou-se que a luz e a temperatura interferem na germinação de todas 
as espécies, em que as maiores taxas de germinação foram obtidas em condi­
ção de fotoperíodo com alternância de temperatura (8h-luz-30°C / 16h-escuro- 
20°C). Em condições menos favoráveis, A. viridis e A. hybridus obtiveram mai­
ores taxas de germinação que as demais espécies. Em geral, A. deflexus e A. 
spinosus foram as espécies de plantas daninhas que apresentaram os menores 
índices de velocidade de germinação.

Palavras-chave: biologia, caruru, sementes, velocidade de germinação.
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INFLUENCIA DE LAS TEMPERATURAS CONTINUAS SOBRE LA 
GERMINACIÓN DE Flaveria bidentis

PARRA, M.VP (Univ. Nac. de Santiago del Estero, Argentina, marite@unse.edu.ar); 
SOBRERO, M.T. (Univ. Nac. de Santiago del Estero, Argentina) Y CHAILA, S 
(Univ. Tucuman, Argentina).

Flaveria bidentis es una maleza nativa de América tropical que invade cultivos 
estivales de importância, como maíz, alfalfa, tabaco, algodón y cana de azúcar. 
Produce semillas no dormantes y su peligrosidad se ve influenciada por la abun­
dante cantidad de propágulos que produce. El objetivo de este trabajo fue estudiar 
el efecto de temperaturas continuas sobre la germinación de P bidentis. Las 
semillas fueron cosechadas en el otono del 2005, en campos de la Estación 
Experimental Agrícola Santiago dei Estero-INTA. Se sembraron 50 semillas de 
la especie en toallas de papel humedecidas con agua destilada, las que poste­
riormente fueron enrolladas, colocadas en bolsas plásticas para luego introducirlas 
en câmaras de germinación con 8 hs de luz y 16 hs de oscuridad. Las tempera­
turas ensayadas fueron: 15, 20, 25, 30, 35 y 40°C ± 2°C. El diseno experimental 
fue completamente aleatorizado, con cinco repeticiones. La germinación acu­
mulada se registro a cada 24 horas durante 10 dias. Una semilla se considero 
como germinada cuando la radícula tenia el doble de su tamano original. Se 
calculo la porcentaje de germinación y la tasa media de germinación. Los datos 
se analizaron estadísticamente mediante ANOVA y prueba de diferencia de 
medias. El máximo porcentaje, 94,4%, se obtuvo a 35°C. A15°C no se registro 
germinación, mientras que a 40°C el porcentaje de germinación fue de 19,2%. 
En las temperaturas restantes el porcentaje de germinación varió entre 18,4 a 
62,4%. La tasa media de germinación incremento con el aumento de la tempe­
ratura, obteniéndose el máximo a 30 y 35°C, disminuyendo a 40°C. Se puede 
concluir que esta especie se ve estimulada para germinar con el aumento de la 
temperatura hasta 35°C, inhibiéndose a 40°C.

Palabras-clave: germinación, velocidad de germinación, temperatura.
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LEVANTAMENTO FLORÍSTICO DE PLANTAS DANINHAS EM 
GUARANAZAL ORGÂNICO NO ESTADO DO AMAZONAS

FONTES, J.R.A.* (Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus - AM, zeroberto 
@cpaa.embrapa.br); ARRUDA, M.R. (Embrapa Amazônia Ocidental, Manaus - 
AM, murilo@cpaa.embrapa.br); COSTA, J.R. (Embrapa Amazônia Ocidental, 
Manaus-AM.joanne@cpaa.embrapa.br)

Seguindo uma tendência mundial, o guaranazeiro (Paullinia cupana var. sorbilis) 
começa a ser avaliado dentro do sistema orgânico. A interferência das plantas 
daninhas, fator importante a ser equacionado dentro deste sistema, reduz a 
produtividade e pode até matar as plantas. A identificação de espécies daninhas 
é fundamental para a indicação de ações de controle. Neste sentido foi realiza­
do levantamento florístico de plantas daninhas em experimento de cultivo orgâ­
nico de guaranazeiro, na Embrapa Amazônia Ocidental (3°8’ S, 59°52’W), im­
plantado em 03/2003. O espaçamento adotado foi o de 5,0 m ente fileiras e de 
5,0 m entre plantas na fileira. O solo foi classificado como Latossolo Amarelo 
álico, textura argilosa. Foi adotado o método do quadrado inventário (armação 
quadrada com 0,5 m de lado lançada aleatoriamente 100 vezes próxima às 
plantas de guaraná). Foram identificadas as seguintes espécies, e calculados 
seus respectivos índices de importância relativa, em porcentagem, apresenta­
dos entre parênteses: Brachiaria subquadhpara (7,0), Croton lobatus (5,4), Croton 
trinitatis (4,3), Cyperus brevifolius (2,4), Cyperus ferax (37,8), Cyperus flavus 
(24,5), Cyperus iria (47,0), Digitaria ciliaris (6,4), Drymaria cordata (2,3), 
Echinochloa colonum (31,4), Mimosa invisa (7,9), Mollugo verticillata (2,2), 
Paspalum virgatum (4,0), Phyllanthus niruri (12,3), Phyllanthus tenellus (8,5), 
Pueraria phaseoloides (15,7), Phynchospora nervosa (15,8), Scleria pterota (9,2), 
Sida rhombifolia (4,4), Solanum robustum (2,6), Spermacoce latifolia (10,1), 
Spermacoce verticillata (15,0), Stachytarpheta cayennensis (17,3), Turnera indi­

ca (3,9) e Zornia latifolia (2,8). Todas as espécies identificadas são considera­
das de ocorrência comum na Amazônia Central, com sementes de fácil disper­
são. A diversidade de meios de reprodução e de ciclos de vida é fator suficiente 
para indicar mais de um método de controle para o manejo da comunidade 
daninha em plantios de guaraná orgânico.

Palavras-chave: guaraná, agricultura orgânica, Amazonas.
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OCORRÊNCIA DE Brachiaria decumbens EM UMA UNIDADE DE 
INTEGRAÇÃO DE PASTAGEM DE TIFTON 85 X AVEIA FORRAGEIRA

MASCARENHAS, M. H. T* (EPAMIG, Sete Lagoas - MG, mhtabimm@epamig.br); 
LARA, J. F. R. (EPAMIG, Sete Lagoas - MG, joselara@epamig.br); VIANA, M. C. 
M. (EPAMIG, Sete Lagoas - MG, mcv@epamig.br); BOTELHO, W. (EPAMIG, 
Sete Lagoas - MG, botelhow@epamig.br); FACION, C. E. (EPAMIG, Sete Lagoas 
- MG, claudiofacion@epamig.br)

A alimentação do rebanho bovino no período da seca (inverno) constitui-se no 
principal problema enfrentado pelo produtor. Nesta época, a baixa produtividade 
e qualidade das pastagens tornam-se limitantes para a produção leiteira no 
Estado de Minas Gerais. Uma das alternativas para amenizar esse problema 
seria a utilização de gramíneas forrageiras que apresentem nesse período do 
ano um bom rendimento de massa seca com teor protéico adequado. A aveia se 
destaca entre as forrageiras de inverno por se adaptar bem em parte do estado 
de Minas Gerais e apresentar boas produções de massa seca e proteína. O 
presente trabalho foi conduzido na EPAMIG, em Prudente de Morais, MG, com 
o objetivo de efetuar o levantamento dos parâmetros fitossociológicos de Brachiaria 
decumbens, infestante em uma pastagem irrigada de Tifton 85, isolada e inte­
grada após o estabelecimento da aveia. O delineamento experimental adotado 
foi o de blocos ao acaso com quatro tratamentos e cinco repetições. Os trata­
mentos foram: 1) aveia plantada no Tifton 85, roçado; 2) aveia plantada no Tifton 
85, dessecado; 3) Tifton 85, irrigado; 4) Tifton 85, sem irrigação. Foram realiza­
das amostragens do número de plantas de capim-braquiária antes do plantio da 
aveia e aos 30,60, 90,120 e 150 dias após o plantio, utilizando-se um quadrado 
de amostragem equivalente a 0,25 m2, com uma área amostrada de 8,25 m2/ 
repetição. Foram avaliados freqüência, densidade, abundância e o número de 
plantas de capim-braquiária ao longo do período. Os maiores valores foram en­
contrados aos 150 dias após o plantio da aveia. A presença do capim-braquiária 
nessa pastagem pode adquirir importância à medida que sua existência deixa 
de ser promovida por simples flutuação populacional e tende a estabelecer-se 
definitivamente no sistema. As práticas de manejo utilizadas devem propiciar a 
rápida recuperação da forrageira após pastejo ou corte, favorecendo seu poder 
de competição com as plantas daninhas.

Palavras-chave: capim-braquiária, Cynodon spp., Avena sp., manejo cultural
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pH E PROFUNDIDADE DE SEMEADURA INTERFEREM NA GERMINAÇÃO 

DAS SEMENTES DE Solanum viarum

ARANHA, M. T. M. (a2mtma@cav.udesc.br); WALKER, V. S. (a6vsw@ cav.udesc.br); 
ZITTERELL, D. B. (danieli.zitterell@gmail.com), (Universidade do Estado de Santa 
Catarina - UDESC, Centro de Ciências Agroveterinárias - CAV. Lages - SC).

Com o objetivo de avaliar a germinação de sementes de Solanum viarum, 
Baccharis coridifolia e Vernonia polyanthes, em condições de campo em dois 
pHs (4,9 e 6,3) nas profundidades de 0,05 m; 0,20 m e 0,40 m, foi conduzido o 
experimento no município de São José do Cerrito (SC). O experimento foi insta­
lado no campo, na segunda quinzena de julho de 2005, em área cultivada de um 
nitossolo háplico, com quatro repetições para cada pH. Cada repetição foi com­
posta por 100 sementes de cada espécie, acondicionadas em saquinhos de 
nylon e enterrados nas quatro profundidades. A cada 30 dias todo o conjunto de 
sementes foi retirado do local e as sementes que apresentaram emissão da 
radícula foram consideradas germinadas e retiradas do experimento. No final de 
cada avaliação o material restante retornou ao local de origem. Os resultados 
foram avaliados durante 212 dias e demonstraram que as sementes de Solanum 
viarum, germinaram preferencialmente no pH 4,9 para todas as profundidades 
testadas, as maiores germinações ocorreram na ordem decrescente das pro­
fundidades. As sementes das outras espécies não germinaram dentro das con­
dições e do período do experimento.

Palavras-chave: sementes, profundidade, germinação.
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TUBERIZAÇÀO DE DOIS CULTIVARES DE BATATA SOB 
APLICAÇÃO DE SULFONILURÉIAS

NOVO, M.C.S.S* (Centro de Ecofisiologia e Biofísica, Instituto Agronômico - IAC), 
Campinas-SP, mcdesalvo@hotmail.com); MIRANDA FILHO, H.S. (Centro de 
Horticultura, IAC, Campinas-SP, hilário@iac.sp.gov.br).

A resposta de plantas de batata à simulação de contaminação de tanques de 
pulverizadores com sulfoniluréias foi avaliada em experimento em vasos em Águas 

da Prata, SP. Metsulfuron-methyl, nicosulfuron e sulfometuron-methyl foram 
aplicados em pós-emergência em plantas da batata dos cultivares Atlantic e 
Lady Rosetta nas doses correspondentes a 0; 0,00001; 0,0001; 0,001; 0,01; 0,1 
e 1 vez às doses recomendadas. As doses recomendadas aplicadas de 
metsulfuron-methyl, nicosulfuron e sulfometuron-methyl foram, respectivamente: 
3 g ha’1; 60 g ha’1 e 15 g ha’1. Em ‘Lady Rosetta’, nos tratamentos com 
metsulfuron-methyl e sulfometuron-methyl, a colheita dos tubérculos foi realiza­
da 35 dias após a aplicação dos produtos. Em ‘Atlantic’, a colheita dos tubércu­
los tratados com os três produtos e de ‘Lady Rosetta’ com nicosulfuron foi 
realizada 42 dias após a aplicação sendo avaliado o número de hastes, número 
e massa fresca de tubérculos normais, anormais e total e massa fresca de raiz. 
Nenhuma das doses aplicadas causou morte nas plantas de batata. As raízes e 
a parte aérea foram menos afetadas que a tuberização. As sulfoniluréias aplica­
das afetaram o desenvolvimento dos tubérculos causando anomalias, mas estas 
também foram dependentes do produto e das doses aplicadas. Sulfometuron- 
methyl foi o mais prejudicial e o nicosulfuron menos. As perdas na produção de 
‘Atlantic’ foram maiores que em 'Lady Rosetta’ quando as plantas foram trata­
das com metsulfuron-methyl. A produção de tubérculos de ‘Lady Rosetta’ foi 
mais sensível que ‘Atlantic’ quando tratadas com nicosulfuron e sulfometuron- 
methyl. Metsulfuron-methyl e sulfometuron-methyl provocaram atraso no ciclo 
da planta.

Palavras-chave: metsulfuron-methyl, nicosulfuron, sulfometuron-methyl, 
Solanum tuberosum L.
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LEVANTAMENTO FITOSSOCIOLÓGICO DAS COMUNIDADES 

INFESTANTES EM AREAS COM CULTURAS PERENES

SILVA, A.C.* (Agência Paulista de Tecnologia dos Agronegócios - APTA, 
Pólo Regional da Alta Sorocabana, Presidente Prudente - SP, andreiacs@ 
aptaregional.sp.gov.br); MONQUERO, PA. (Centro de Ciências Agrárias/UFSCar, 
Araras - SP, pamonque@cca.ufscar.br).

Com o objetivo de aprimorar o manejo de plantas daninhas em culturas perenes, 
foi realizado um levantamento no inverno de 2005 e verão de 2006 no Pólo Regi­
onal da Alta Sorocabana-APTA, Presidente Prudente, SP, nas seguintes áreas: 
1 - banana cultivada durante dois anos, com manejo mecânico de plantas dani­
nhas; 2 - café cultivado durante dois anos, com manejo químico na linha e 
mecânico na entrelinha; 3 - eucalipto cultivado durante um ano, com manejo 
mecânico de plantas daninhas; 4 - pêssego cultivado durante três anos, com 
manejo químico na linha e mecânico na entrelinha; 5 - área em pousio por cinco 
anos. Com os dados do levantamento foram obtidos os parâmetros freqüência, 
densidade, abundância e índice de valor de importância (IVI) de cada espécie. 
Foram identificadas 24 espécies de plantas daninhas, sendo que B. decumbens, 
originaria de rebrote, estava presente em todas as áreas. No inverno, as espéci­
es com maior IVI foram; área com banana - Gnaphalium spicatum na linha e 
Cyperus rotundus na entrelinha; área com pêssego - Digitaria horizontalis na 
linha e na entrelinha; área com café - D. horizontalis na linha e Sida sp e Richardia 
brasiliensis na entrelinha; área com eucalipto - B. decumbens na linha e Eleusine 
indica na entrelinha. No verão, as espécies com maior IVI foram: área com 
banana - D. horizontalis e C. benghalensis na linha e C. benghalensis na entre­
linha; área com pêssego - Bidens pilosa na linha e C. rotundus na entrelinha; 
área com café - D. horizontalis na linha e C. benghalensis na entrelinha; área 
com eucalipto - C. benghalensis na linha e entrelinha; na área em pousio foram 
constatadas as presenças de B. decumbens e C. benghalensis, no inverno e 
verão. Os dados indicam que um manejo específico deve ser adotado em cada 
cultura e época.

Palavras-chave: levantamento fitossociológico, culturas perenes, comunidade 
infestante.
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ADUBAÇÀO FOSFATADA NAS RELAÇÕES DE INTERFERÊNCIA INICIAL 

ENTRE PLANTAS DE MILHO E DE TIRIRICA

SALGADO, T. R* (HERBAE - Consultoria e Projetos Agrícolas, Jaboticabal - 
SP, tpsalgado@herbae.com.br), PITELLI, R. A (FCAJ/UNESP, rpitelli@ 
fcav.unesp.br); ALVES, P. L. C. A. (FCAJ/UNESP, plalves@fcav.unesp.br) 
SALVADOR, F. L. (ESALQ, salvador@esalq.com.br), NUNES, A. S. (FCAJ/ 
UNESP, anisionunes@yahoo.com.br).

A cultura do milho apresenta profuso crescimento inicial e sofre elevada interfe­
rência das plantas daninhas. Na cultura do milho, a tiririca destaca-se como 
uma das mais importantes. Assim, o objetivo do trabalho foi avaliar os efeitos da 
adubação fosfatada nas relações de interferência inicial entre plantas de milho e 
de tiririca. Para tanto, foi montado um experimento em vasos de 90 L preenchi­
dos com substrato, que era constituído por areia, terra e substrato PlantMax®, 
suplementado com 300 ppm de N e 250 ppm de K. Os tratamentos experimen­
tais constaram de combinações de colonização dos vasos por milho e/ou por 
tiririca nas densidades iniciais de 25 e 50 tubérculos por vaso. Estas situações 
de colonização foram estabelecidas em três condições de adubação fosfatada 
adicional de 0,100 e 300 ppm de fósforo. Assim, o experimento foi instalado no 
delineamento experimental inteiramente casualizados no esquema fatorial 3X3 
para o milho, onde as variáveis foram as três doses de fósforo e três condições 
de interferência da tiririca (0, 25 e 50 tubérculos por vaso) e 3X2X2 para a tiririca, 
onde as variáveis foram três doses de fósforo, presença ou ausência do milho e 
duas densidades de tubérculos, em quatro repetições. As relações de interfe­
rência entre plantas de milho e de tiririca foram alteradas pela fertilização fosfatada 
do solo. O milho teve excelente aproveitamento do enriquecimento do solo pelo 
fósforo e interferiu mais decisivamente sobre a tiririca nos vasos mais bem ferti­
lizados com este elemento. Nestas condições, o milho reduziu drasticamente a 
resposta da tiririca à fertilização fosfatada, em termos de crescimento da parte 
aérea. A interferência do milho reduziu o crescimento da parte aérea e do sistema 
de tubérculos da tiririca que mobilizou maior porcentagem de assimilados para 
a produção de estruturas reprodutivas. A interferência da tiririca reduziu a altura 
das plantas de milho, a expansão da área folhar e o acúmulo de matéria seca na 
parte aérea.

Palavras-chave: competição, fósforo.
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AVALIAÇÃO DA ÉPOCA DE CONTROLE DE PLANTAS 

DANINHAS EM SOJA

RIZZARDI, M.A.*(Universidade de Passo Fundo, Passo Fundo - RS, rizzardi@ 
upf.br); NEVES, R. (Dow Agrosciences Industrial Ltda, Pelotas - RS); LAMB, 
T.D.; JOHANN, L.B. (Universidade de Passo Fundo, Passo Fundo - RS).

A definição de interferência leva em consideração o grau em que as plantas 
daninhas afetam a abundância de um recurso e como outras plantas respondem 
à troca desta abundância. Entre os principais recursos pelos quais as plantas 
daninhas competem encontram-se água, luz e nutrientes. A tomada de decisão 
e as estratégias de controle adotadas visam impedir que ocorra o início da inter­
ferência. Objetivou-se com esse trabalho avaliar a intensidade e a época de 
interferência de plantas daninhas na cultura da soja e identificar a melhor época 
de controle. O experimento foi conduzido em delineamento de blocos 
casualizados, com quatro repetições. O controle de plantas daninhas foi reali­
zado às 1, 2, 3, 4, 5 e 7 semanas após a emergência da soja, através de 
capinas manuais sucessivas, o que permitiu manter-se a cultura livre da presen­
ça de plantas daninhas até o período de colheita. No tratamento com controle 
químico, por ocasião da dessecação aplicou-se, junto aos herbicidas glyphosate 
e 2,4-D, o herbicida diclosulam a 34 g ha1; nesse mesmo tratamento aplicou- 
se, em pós-emergência, 3 semanas após a emergência da soja, o herbicida 
haloxyfop a 60 g ha’1 + Joint Oil. Foi mantida uma testemunha livre da presença 
de plantas daninhas da emergência até a colheita. Aflora de plantas daninhas 
na área experimental era composta, predominantemente, das espécies leiteira 
(Euphorbia heterophylla); carrapichão (Xanthium strumarium)-, picão-preto (Bidens 
pilosa) e papuã (Brachiaria plantaginea). Os resultados evidenciaram que as 
plantas daninhas exercem efeito negativo no rendimento de grãos da soja, quando 
controladas tardiamente, o atraso na época de início do controle, a partir da 
emergência da soja, reduziu o rendimento de grãos da soja. Essas reduções se 
intensificaram no controle realizado a partir de 3 semanas após a emergência. 
Assim, as primeiras três semanas após a emergência da soja são aquelas que 
são mais sensíveis à presença de plantas daninhas, o que acarreta a necessidade 
de controle das mesmas.

Palavras-chave: interferência, período de controle, soja.
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CONTROLE DE Leersia hexandra COM CLOMAZONE, NA CULTURA DO 
ARROZ IRRIGADO COM ADIÇÃO DE PERMIT

CHAVES*, L.C.V., (Santagro, Santa Cruz do Sul-RS, santagro@viavale.com.br); 
MARINHO, J.A.N. (FMC, Campinas - SP, jose_annes@fmc.com).

A grama boiadeira [Leersia hexandra Sw. Sin. Oryza mexicana (H.B.K.) Doell] 
apresenta grande potencial de infestação, e tem ampla distribuição nas lavouras 
do Rio Grande do Sul. O arroz apresenta tolerância ao clomazone, não sendo, 
entretanto, totalmente imune, o que limita o seu uso em doses mais elevadas. 
Pode-se mitigar o efeito desta fitotoxicidade com o uso de protetores, “safeners”, 
inibidores químicos ou redutores da fitotoxicidade induzida, sem alterar sua ação 
herbicida. Avaliou-se a seletividade a cultura e o controle da grama boiadeira 
pelo Gamit Star (800 g clomazone L*1) em doses de 800; 1.000; 1.200 e 1.520 g 
i.a.ha’1 comparando-o com Gamit (500 g clomazone L’1) na dose de 1.000 g 
i.a.ha’1, aplicado em pré-emergência. As sementes do cultivar de BR-IRGA417 
foram tratadas com Permit em uma dose equivalente a 1,2 Kg/100 Kg de se­
mentes e semeadas em caixas plásticas de 0,40 m X 0,60 m X 0,095 m mantidas 
em condições de campo, em 3 linhas de 0,60 m de comprimento. Logo após 
procedeu-se o plantio de 12 colmos com 2 nós de grama boiadeira por parcela, 
originando uma infestação equivalente a 21,44 plantas ha’1 considerada alta 
infestação. As caixas foram irrigadas 7 dias após a emergência do arroz sendo 
mantida lâmina de água. O delineamento foi o de blocos completamente 
casualizados (BCC), com 6 tratamentos e 6 repetições, incluindo uma testemunha 
sem herbicida..Usou-se pulverizador pressurizado com CO2, com barra equipa­
da com bicos do tipo leque TeeJet 110.02 e um volume de calda de 200 L. ha-1 e 
pressão de 45 lb pol'2. As avaliações foram aos 7,15, 30 e 45 DAA (Dias Após a 
Aplicação). Aos 15 e 30 DAA observou-se maior fitotoxicidade nas parcelas com 
as doses de 1.200 e 1.520 g i.a. de clomazone L’1, mas aos 45 DAA não mais 
se evidenciou esta diferença. Os danos observados ficaram dentro do limite 
tolerável e não tiveram intensidade para se refletirem perda de rendimento. O 
uso do Permit protegeu a cultura possibilitando o controle da planta alvo em área 
de alta densidade com clomazone na doses de 1.200 e 1.520 g i.a.ha’1.

Palavras-chave: safeners, boiadeira, Leersia hexandra, protetores.
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